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PORTO 21 DE NOVEMBRO. 


HABILITAÇÕES DOS PILOTOS. 


Assim como nós os portuguezes forma- 

mos ums nação com todos os dados para 
ser maritima , assim nos devemos esmerar 
em habilitarmos os homens de mar por 
modo que correspondendo aos conhecimen- 
tos da aclhalidade, possam não desmere- 
cer do conceito à que a posição e cireums- 
tancias de Portugal convidamos filhos deste 
paiz, que pelos seus commellimentos de ou- 
tr'ora figura com distineção na historia dos 
descobrimentos e arrojadas proezas mariti- 
mas. ! 
(0) systema-liberal para nós devendo tra- 
zer o resultado do augmento de conheci- 
mentos e civilisação para todas as class 
parece ter querido estabolecer uma excepção 
para os homens naulicos. E” indobitavel 
que os maritimos, que podemos contar como 
excellentes, são sinda pela maior parte babi- 
litados. pela eschola anterior no systema li- 
Deral, Mancebos instruídos e com as pre- 
cisas habilitações poucos se tem preparado 
nos ultimos tempos para a vida do mor. 

Este abandono pelo aperfeiçoamento de 
uma classe, tão intimamente ligada com os 
primeiros interesses socises, não podia exis- 
tir por muito tempo. O desleixo dos go- 
vernos à este respeito levantava contra elles 
uma forte e bem cabida censura. Era pre- 
ciso estabelecer regulamentos que obrigas- 
sem os homens de mar a serem o que de- 
vem ser, para não ficarmos envergonhados 
diante dos paizes estrangeiros, apresentando, 
lhes a dirigir muitas das nossas embarcações 
homens ás vezes quasi analphabetos. 

“A portaria de 11 de Julho de 1845 ex- 
pedida para dar desenvolvimento aos decre- 
tos de 20 de Setembro de 1844 e 19 de 
Maio de 1845, estabeleceu um regulamento 
a que os homens que desejarem seguir a 
vida maritima, pilotar e commandar embar- 
cações se deviam sugeitar, Esse regula- 
mento e o programma dos principios sobre 
que deve versar” o exame theorico-pralico 
de pilotagem, não podem: dizer-se demasia- 
do exigentes. Nao ó necessario possuir uma 
elevada capacidade para satisfazel-os. 

» Sobre essa portaria passaram-se com- 
tudo perto de quatorze annos sem que O 
governo se lembrasse de tornalza  effectiva, 
até que: por portaria de 5 de Fevereiro do 
anno corrente se determinou: que os capi- 
tães e pilotos dos navios mercantes que não 
tivessem seus competentes diplomas ou car- 
tas as oblivessem dentro do práso d'um 
anno, findo o. qual nenhum: individuo po- 
derá exercer aquellas funcções a bordo dos 
navios nociondes. 

Contra o: pleno cumprimento d'esta por- 
taria acaba de representor a Associação Com- 
mercial da Villa da Figueira, pedindo. que 
ella se modifique: por: modo que os  mariti- 
mos que preenchem o quadro actual das nos- 
sas embarcações não fiquem sugeitos ao ri- 
gor dos exames exigidos pelo notado e re- 
ferido regulamento de 1845. 

Concordamos em parte com algumas das 
idéas que a representação emilte. Não qui- 
zeramos que; homens de mar encanecidos no 
serviço maritimo por uma pratica constante 
e bom desempenho: de seus «deveres, se vis- 
sem obrigados .a passar pela prova do exa- 
me, o qual para elles não. passaria de um 
desnecessario vexame. E' nossa opiniho que 
quando fossem apresentados documentos e 
provas authenticas da profissão maritima, se 
deviam dispensar os exames. Tsto entende. 


se para os maritimos aos quaes não faltas- 
sem demonstrações de uma provada capaci- 
dade. Quizeramos que houvesse todo o cui- 
dado na apreeinção d'essas provas, mas en- 
tendemos que a authoridade publica se de- 
via satisfazer com ellas, porque n'esta tran- 
sieção para o estabelecimento de habilitações 
prescriptas 'por lei, é de toda a razão que 
os homens experimentados e que não dei- 
xem' duvida sobre a sua capacidade provada 
por pratica constante, sejam dispensados da 
formalidade do exame. x 

Mas não desejamos que a excepção se 
estabeleça geralmente, e que os exames se 
dispensem para todos os homens de mar des-| 
tinados ao commando e guia das embarca- 
ções, os quaes componham o quadro actual 
dos nossos maritimos. Não: é necessario: não 
deixar continunr o abuso de ser permitido 
a” qualquer dono de embarcação dar carta 
de capacidade a qualquer individuo para com- 
mandal-a ou dirigil-a. A ultima portaria foi 
bem entendida, e não resta senão respeitar 
os marilimos: que dignos de respeito se mos- 
trem. 

isca osd= o 
Representação da Associação Commercial da 
Figueira da Foz, ácerca dos capitães e 
pilotos da marinha mercante nacional. 


SEN-.OR 


Em portariu expedida pelo ministerio dos 
negocios da marinha e ultramar, com data 
de 5 de Fevereiro ultimo, foi determinado, 
que oscapitães e pilotos dos navios mer- 
cantes nacionaes, que não tiverem seus 
competentes diplomas ou cartas, deveriam 
munir-se d'estas, na conformidado do artigo 
36 do decreto com força de lei de 19 de 
Maio de 1845, e do regulamento approvado 
por portaria de 11 de Julho do mesmo anno, 
para oque lhes era concedido o praso de um 
anno, findo o qual menhum individuo será 
admiltido a exercer a bordo dos referidos ma- 
vios, as funeções de capitães e pilotos, sem a 
apresentação d'aquelles documentos. 

Senhor: É'sem duvida uma das mais 
importantes atribuições de todos “os governos, 
o estatuir Dases, para que sobre ellas se 
edifique o mais elevado desenvolvimento do 
entendimento bumano, em todos os 'ramos 
da: vida social. É um dever inherente o 
todos os centros de soção, que se opéra e 
reproduz, se desenvolve e oleva, a par das 
necessidades que de dia para dia se vão crean 
do, na successão constante da vida dos 
povos. 1 pi i 

Assirn, as indicados disposições são mo 
sew fundo apreciaveis, por tenderem ao 
apeffeiçonmento d'uma das mais importantes 
classes: da sociedade. r 

Entretanto, se á geração militante toca 
o: dever de transmitir á que vai succeder- 
lhe, as provisões aconselhadas pela experien- 
cia, e modeladas pela sciencia; comtudo 
não ha razão que aconselhe, a desherdar-se 
desde já o homem — e menos a grande maio- 
ria d'uma classe — que hoje vive a oxpen- 
sas da posição que creou, 4 sombra de leis 
ou praxes até ngora estabelecidas ou adopta- 
das; muito mais quando essa pena que as= 
senta em uma falta: inculpavel, diz respeito 
a uma ordem de individuos, por muitos ti- 
tulos digna de attenção, que contém muitos 
membros encanecidos nas quotidianas pro- 
vações, qué constantemente offerecem as lu- 
etas, tão desigunes, tão melancolicas, tão fune- 
bres, —d'uns frageis madeiros guiados pela 
debil mão do homem, contra esses eternos ro- 
los espumosos sahidos da tenebrosa voragem 
do Occeanol ; K 


| eee eee 


Senhor: São sempre boas as leis quan- 
do assentam nã razão e na equidade; mas 
quando a ellas falta esta parte .commutati- 
va da justiça; quando podem afectar grave- 
mente Os interesses porventura 
consideraveis do paiz — os do commercio e 
navegação — só dispertam o desejo de im- 
plorar respeitosamente:a sua reforma, 

A pericia de que é revestida a corpora- 
ção da marinha mercante portugueza, é pro- 
verbial; nem para o demonstrar é mister re- 
correr á historia, a factos ou comparações. 
E'sabido que em todas as classes e em 
todas às nações ba individuos, máisou menos 
habeis, mais ou menos dignos. Esta classe po- 
rém, geralmente fallando, 'com referencia aos 
oflicises, é forçada até pelo instincto' de'sua 
propria conservação, a desenvolver-se, mori- 
gerar-se, e Lornar-se digna; porque sem isso os 
proprietarios-de navios e de custosos carrega- 
mentos, não lhes confiariam enormes valo- 
res, sem titulo algum mais de garantia, do 
que propria reputação dos indivíduos a quem 
entregam seus: haveres. Isto não se encon- 
tra em geral em outra alguma classe. | 
Aquelle credito, tão custosamente adqui- 
rido, com tantos riscos, com uma aprendi- 
zagem tão provada, abona certamente uma 
vantajosa reputação nautica. E esse tributo 
reunido a muitas considerações economicas, 
olferecem a base em que bem assentam nas 
leis as razões de equidade. 

E" porém util, é civilisador o principio 
em'que se bascarem leis que, não sendo re- 
pressivas, mas aliás equitativos, promovam 
o maior desenvolvimento scientifico da im- 
portantissima classe dos officiaes da mari- 
nha mercante. . 

Esta classe, que muito se tem adianta- 
do n'estes ultimos tempos, torna antes di- 
gno de: ampliar-se do que de reprimir-se o 
seu desenvolvimento; o contrário não será 
mesmo aconselhado pelos principios da scien- 
cia. 
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E'justo que o merecimento e as gra- 
diações sejam subordinados a uma prova, 
mas o estimulo creado por essas graduações! 
e pelas recompensas, seria talvez 0 meio mais 
adequado e conducente;, para se alcançar um 
vantajoso resultado, que não poderia como 
as disposições violentos, affectar os. interes- 
ses gernes do commercio. - 

A todos os pontos do litoral pertencem 
em geral os individuos de que se compõe 
classe de que se tracta; empregados: elles 
constantemente na vida maritima, raras ve- 
zes podem dispensar mesmo alguns dias de 
seus afanosos misteres, e menos poderiam 
dispensar mezes para a frequencia de aulas 
por mais util que lhes fosse a applicação 
d'esse tempo, sujeitando-se a dispendios com 
quo em geral não podem, e oque ninda é 
mais, arriscando-se n perder os logares que 
occupam nos respeelivos navios, os quaes não 
podem por tal causa ficar estacionados. 
Assim, tendo todos de hir fazer. os seus 
exames a Lisbon ou Porto, e alli estudar 
próviamente os principios estabelecidos no 
programma que faz parto do regulamento 
de 14 de Julho de 1845, e isto dentro do 
praso que se lhes ostabelecou não é dif- 
ficil avaliar os inconvenientes que occasióna- 
rá a pena levando-se á sua, effectividade. 


4 Como poderão negar-se as matricula 


sos navios se seus capitães e pilotos não 
apresentarem as suas cartas? — ; Haverá por- 
ventura numero suficiente de individuos de- 
vidamente habilitados para preencher as va- 
caturas de todos aquelles que assim forem 
excluidos ? — Certamente não. 

Senhor: Este importante objecto por- 


certo dispertará as attenções do illustrado 
governo de V. M. . 

Os officiaes que hoje exercem, a vida 
maritima na sua grande maioria, todos co- 
meçaram a seguil-a no verdor dos annos, e 
é sabido que-um navio em viagem, é uma 
verdadeira aula Lheorico-prática. 

Em uma academia, podem os alumnos 
tornar-so mais versados nos rigores dos com- 
pendios, mas esta especie de supermácia aca- 
demica, não basta no caso sujeito, para os 
tornar mais competentes: um bom official, 
carece bem mais do que isso, e fóra longo 
entrar n'essos demonstrações. 

Demais, ha capitães e pilotos de navios, 
aliás mui dignos — pela sua' pericia-e -pela 
sua: reputação entre a classe commercial, — 
aos quaes já pela sua idade, já porque des- 
de a mocidade habituados é applicação dos 
principios -que aprenderam: a bordo, e intei- 
ramente: dedicados ao rigor das manobras 
com: que denodados afirontam as tormentas, 
repugna o exame, por se julgarem impossi- 
bilitados'a decorar um compendio por mais 
resumido que possa ser; e intibiam-os as 
formalidades e exigencias que se observam 
n'esse exame, cujo resultado por bom que 
seja, nem sempre exprime a melhor compe- 
tencia na prática, 

Senhor: Portodas as razões que ficam 
expendidas, tem a Associação Commercial 
d'esta villa a bonra de supplicar respeitosa- 
mente a V. M., que se digne tomar em sua 
alta consideração este importante assumpto; 
ese assim o houver por bem, mandar que : 
os officiaes dos navios mercantes, que por 
qualquer das dificuldades apontadas, ou por 
outras attendiveis, se não babilitarem com o 
respectivo exame nos termos do citado re- 
gulamento, e que só aspirem a ser consi- 
derados como sota-pilotos, se lhes permitia 
a competente licença sem limite, quando no 
acto das matriculas dos navios nas estações 
competentes, provarem — por meio de suas 
derrotas, certidões de matriculas, attestados 
pos donos dos navios em que navegarem 
ou tiverem navegado, ou finalmente do cor- 
po de commercio da praça onde forem co- 
nhecidos como habeis e competentes para 
o bom desempenho do cargo “que exercem 
— terom: feito as viagens que se julgam ne- 
cessarias para mostrar a sua. competencia ; 
te por esta fórma se lhes não ponha - impe- 
dimento ás" suss viagens; parecendo que 
devem ser admissiveis como boas, quaes- 
quer das outras provas; quando algum d'elles 
por motivo de naufragio, ou outro desvio 
attendivel; não possa apresentar suas” der- 
rolas. 4. -a 906 

E pelo que respeita ás outras calhego- 
rias, d'aquelles que satisfazendo aos requi 
sitos que as distinguem a ellas teem direi 
to; tem esta associação a honra, de pedir 
respeitosamente a Vossa Magestado que para 
maior estimulo“ no aperfeiçoamento de tão 
util classe de individuos, sejam as disposi- 
ções inhorentes a essas cathegorias, amplia- 
dos pela fórma que possa ser mais atti- 
nente ao fim que se tom em vista; concedendo 
mesmo aos que nos diversos graus se tor- 
narem dignos, algum distinotivo de uso pu- 
blico pessoal, e bem assim a. bordo dos 
navios do: seu commendo. 

: Senhor: De todos os angulos do paiz, 
e por todos os modos os mais expressivos, 
se tem Jamentado a prodigiosa e constante 
emigração/dos: individuos de todas as clas= 
ses, lalvez com: a simples excepção dos mais 
abastados. . 

Além do poderoso incentivo dos maiores 
lucros, tambem as leis do recrutamento viera 


is 
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- À VENTURA DE SER RICO. 
CONTO FLAMENGO, POR “HENNI  CONSCIENCE. 
Pr a 


Oh | Querida Trinette, que magnifico tem- 
po, que. aprasivel mez de-Maio! Gomo o ar 
está fresco e agradavel | K 

— Sim, Annemio, não sei o que sinto 
nos pés que os faz saltar. . 

Este primeiro raio de sol me faz;estre- 
mecer, de prazer, parece que me penetra até 
o intimo do coração. ã 

— Por isso, repara como todos sahem 
para;gosar delle: agora começamos a gosar 
a vida, poder-nos-hemos sentar na mia, é 
cantar; narrar historias, e respirar o ar Ji- 
vre trabalhando. ê ' 

“o v— Não: é muilo triste Trinelte, estar 
mettida jem cosa; quatro mezes eternos, co- 
mo um pobre passaro na: gaiola ?, “ 

— E apenas, poder. tomar folego no«ar 
suffacante do gabinete. - 

— E cavar.os olhos a trabalhar nestes 
tristes e escuros dias de inverno. » 

— E depois apanham-=se. defluxos, vem 
a tosse, ao lembrar-nos que o mez: de Mar- 
ço vai transportar-nos a outro mundo. 

— Esquece-se a gente de que ha um 
sol, contam-se os dias um por um, até que 
o adorado mez, de Maio, traz a luz e 0,ca- 
Jor, tanto para os pobres como para Ds ri- 
cos... a 

— Vamos,; vamos, deixemos 0 inverno ; 
esqueçamos este velho. paralylico. 


+ O mez, de Maio chegou, - 
+ Pastores, pastoras folgai,, 
“ Com cantos, danças alegres 
«Sua vinda. festejai. 


—. Juntai mais as almofadas, e conserve- 
mo-nos reunidas, para que algum desmancha- 
prazeres não venha: interromper-nos. 

As moças, que palrando assim , canta- 
vam um bem sentido hymno ao novo mez 


de Maio, estavam sentadas n'uma- estreita e 
comprida viella da cidade -d'Antuerpia. 

Dos dous lados, as casas eram baixas e 
pequenas; cada uma: d'ellas tinha uma por- 
tinha de ontrada, e recebia uma escassa luz 
que os vidros azulados; de suas estreitas ja- 
nellis, ainda mais enfraquecia-— Uma só se 
distinguia entre' ellas, por uma altura mais 
consideravel, e pelas janellas de feitio mo- 
derno; era a loja do tendeiro: ainda que a 
sua. freguezia apenas era de gente do povo, 
tinha-se elle adiantado bastante em poucos 
annos, e poderia chamar-se rico, em com- 
paração de seus humildes visinhos. 

Quasi defronte d'esta loja, se via uma 
casinha, a tambem: tinha: um “andar ; 
mas era aspecto sombrio e sujo. Por 
cima de sua estreita porta, havia uma tabo- 
Jeta, na: qual estavam pintudas simplesmente 
duas letras grandes: A. B., as quaes indi- 
cavam a: morada d'um alimpador de cha- 
minés. Depois do lendeiro era elle o se- 
gundo personagem da rua; pois que estaca- 
sinba era propriedade sua. (1) 

Seguia-se-lhe em fortuna um sapateiro 
ou antes um remendão, que: para dizer a 
verdade, não possuia casa propriamente sua, 
mas que, graças a seus instinetos Jaboriosos, 
conseguia ganhar sem muito trabalho o pão 
de cada dia. . ') , 

Era diante da porta do sapateiro que 
Trinelto estava sentada a trabalhar eom as 
suas tres amigas. Mais além na rua, podiam 
avistar-se muitas outras raparigas, quo divi- 
didas tambem. em pequenos grupos, prose- 
guiam no seu trabalho extasiando-se sem 
descanço, sobre a belleza do tempo. 

;. Cada uma d'ellas tinhacdiante de si uma 
almofada de fórma quadrangular, sobre a 
qual estava estendido! um pedaço: de tulleou 
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"(1) Em Flandres, 08 alimpadores de chami- 
nés não- são estrangeiros como em muitos outros 
paizes. Em Anluerpia, a maior parte d'elles per- 
tenee á baixa burguezia, dislinguem-se em geral 
pelo seu caracter jovial, e inalteravel alegria. As 
duas letras A, B. são o signal indicador da sua 


profissão; [Nota do Author. ] 


ves! 
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rênda, que ellas bordavam, com grande quan-: 
tidade de fio, agulhas, flôres, e folhas de 
toda-a especie. Ê : 
Trabalharam á porfia, para ganhar no fim 
d'um .comprido din, alguns reses e soccorrer 
com elles suas familias, e para. tambem nos 
felizes momentos, poderem comprar um ves- 
tido novo, ou um lindo chapeu enfeitado com 
fitas de côr. ' 

Ainda que estas bordadeiras pertenciam 
és regiões inferiores da classe operaria, o seu 
vestuario «se tornava notavel pelo aceio, e 
mesmo elegancia:-de mais a mais é sabido, 
que em Anluerpia, as raparigas do povo se 
distinguem: por um: aceio particular, e ain- 
da mais pela maneira casquilha, com que se 
sabem vestir; mas as rendeiras ou bordadei- 
ros, ainda mais se distinguem: entre todas. 
E como: poderiam ellas não ser «excessiva- 
mente limpas, estando desde a manhã até á 
noite sem descansar, com as mãos sobre a 
renda e tulle branca como a neve? O me- 
nor descuido .mancharia a: obra, e depois o 
mercador ou mercadora de rendas, as repre- 
benderia pelo; seu desmazêlo, lhes abateria 
uma parte do seu salario, ou mesmo recu- 
saria confiar-lbes um “novo trabalho. 

Não julgueis por isto que esta exquisi- 
ta limpeza, seja sómente devida, á necessi- 
dade. No principio assim deverá ter sido ; 
mas conhece-se «a força do habito ;-esle cas- 
quilho  aceio “está  inveterado nos costumes 
das bordadeiras, e quando lhes succede pro- 
curarem ganhar a vida em outro trabalho, 
nem por isso abandonam os seus primitivos 
instinclos. A 


- Por “isso: attentai bem nellus;- os; seus 
são na verdade, modestos, e de chi- 


Serão. bonitas? | São novas o que já 


muito. A maior parte até se lhes podoria 
chamar lindas, pois -que as Suas feições não|Ei-la abi com um vestido novo, & um cha= 
carecem de delicadesa nem regularidade ;|peu com duas ordens de rendas... . 


a côr está em partes desbota-|em» silencio, viram apparecer, no fimda ruá 
da; mas como estão bem. lavados, e-com quejuma. 
graça ellas'os trazem |. Nem uma nodoa nem|dem. 
a menor: mancha; parece que ba para ellas ella desappareceu. por baixo da 
sete domingos, na semana. 


porém «as faces são em geral tão palidas, & 
os corpos tão magros! Pobres filhas do pos 
vo, a-quem o'luxo baniu de ruas ventiladas | 
por toda a parte se construiram casas, cujá 
aluguer lhes seria impossivel pagar, e dê 
cada vez se teom amontoado mais com. às 
suas familias em becos estreitos, escuros, & 
insalubres, onde o rico e remediado it 
não querem morar. São flores que se defi= 
nham, creadas em lobregas cavernas; o seu 
songue perdeu a côr, e a phthisica, verme 
roedor, ataca-araiz da vida a grande parte 
d'ellas.. No entanto, entre as quatro don= 
zellas assentadas diante da porta do sapatei= 
ro, havia dunas, cuja saude florecente | não 
tinha sofirido nem. por falta d'ar nem sus= 
tento sufficiente. f 
Tambem devo dizer que as suas fami= 
lias: eram mais abastadas, do que costu= 
mam ser as d'esta classe, e talvez mesmã 
que .ellas não morassem' ha umas pôncas dê 
gerações, como «as das suas companheiras, 
n'esta estreita viella, na qual uma residenciá 
prolongada, deve: produzir uma infallivel de= 
generação. «vos “A V 
Uino d'ellas se chamava Catherina, erá 
a filha do sapateiro; a outra chamava-se An= 
nemis, e morava com o mercadorjde legumes, 
Nas faces d'ambas apenas desabroxayam 
as rosas da mocidade, e os seus labios ain= 
da não haviam perdido: o brilho do coral. 
Calberina tinha meigos olhos azues, e ca= 
bellos louros; Annemia parecia ter sangue 
hespanhol-nas veias, porque uma leve côr 
morena lhe cobria o rosto e olhos, e 05 ca= 
bellos eram negros como azeviche, 
Depoisde; terem, bemicomo as suas duas 
companheiras, trabalhado, por algum tempo 


mulher já idosa. Olharam-na com des= 
e'seguirâm-na com a; vista até quê 


influir para a emigração do muitos mancebos 
dedicados á vida maritima. 

Se pois as leis é regulamentos de que se 
trata não fossem modificadas ou ampliadas, 
como se pede e é de instante necessidade, o 
fossem por isso excluidos de officiaes de ma- 
rinha mercante, os individuos comprehen- 
didos em suus disposições ostensivas, os 
quaes formam o maior numero da classe; es- 
tes se veriam' forçados pela imperiosa lei da 
necessidade, a hir procurar em paiz estran- 
geiro, a posição e com ella os recursos que 
na patria se lhes pretendo negar. 

E o Brazil, que apesar d'essa falta de 
exames, d'essa falta de cartas, os costuma 
accolher e admiltir até mesmo como pilotos 
da armada, os receberia de bom grado. 
Para evitar tamanhos inconvenientes, e 
com o duplicado fim, de procurar remover 
os embaraços que o cabal cumprimento da 
citada portaria do 5 de Fevereiro ultimo evi- 
dentemente traria ao commercio e ao mesmo 
tempo de promover o maior desenvolvimento 
moral da importante classe dos officiaes da 
marinha mercante: vae esta Associação Com- 
mercial impetrar do melhor dos soberanos 
a graça que implora. . 

Deus guardo a Vossa Magestade. Fi- 

gueira da Foz, 8 de Novembro de 1859. 
O presidente 

Joaquim Maria Ferreira Pestana. 

José Antonio de Sousa. 

Antonio José Duarte Silva. 

Joaquim Antonio Simões. 

Nestorio Dias. 
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PARTE OFFICIAL. 


SynoPSk DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 16 pe 18 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

“Portaria de 17 do corrente estabelecen- 
do providencias para remediar os abusos 
que se dão em algumas terras do reino, nas 
quaes os alumnos abandonam as aulas dos . 
professores publicos de instrucção primaria, 
do 1.º grão, para cursarem as escólas livres, 
em que se não acha adoptado o systema 
legal de pesos e medidas; e nas quaes al- 
guns professores não habilitados m'aquelle 
systema procuram, para se subtrabir ao tra- 
balho de estudal-o para o ensinarem, tor- 
nar suspeito o mesmo systema, inculcando-o 


goma, inconveniento na educação da moci- 
ade, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Annuncio da direcção geral dos negocios 
ecelesiasticos, declarando-se aberto o con-. 
curso para o provimento de alguns canoni- 
catos nas seguintes calhedraes, a saber: na 
Sé Cathedral de Faro — na de Bragança — , 
na de Coimbra — na da Guarda — na de La- 
mego — na do Leiria — na de Portalegre — 
na de Vizeu. 

— Relação de despachos que tiveram 
lugar por decretos de Outubro e Novembro. 


Idem do «Diario de Lisboa» n.º 47 de 
19 de Novembro. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Portaria de 41: do corrente mandando 
abrir concurso para, o provimento das igrejas 
parochines de Santo Eulalia de Balasar no 
concelho da Hovoa de Varzim ; Espirito San- 
to de Lomba, no concelho de Alfandega da 
Fé, S. Salvador de Mazede, no de .Manção ; 
e 8. João Baptista de Villar de Monte, no de 
Ponte do Lima; todos no arcebispado de 
raga. 


* — 0h! Annemia, ahi comecas com as 
tuas murmurações! Que nos importa, a ma- 
neira por que os outros se vestem, uma 
vez que o possam fazer? 

-— Sim , Trinette, é verdade. E com- 
tudo, olha tu, ella parece que tem orgulho. 
— Orgulho? Ah! é tão boa mulher! 

* — Sim, sim, a mãi Smet tem tanta 
presumpção que nem que m.”º de Hoogen- 
berg (1) fosse sua irmã; e quando ella passa 
com o seu regalo, olha para nós do alto 
da sua grandeza, como se não fossemos di- 

gnas nem de lhe limpar os sapatos. 

— Isso é o que te parece, Annemia ; 
mas accredita que não é assim. Todos te- 
mos o nosso modo. A mai Smet é d'uma 
boa familia. Tem na Hollanda uma tia que 
é muito rica, mas muito rica... Tem não 
sei quantos centos de mil florins,.. E, tu 
entendes , quando se nasce de boa familia, 
ha um não-sei-que no sangue, de que nin- 
guem se pode; desfazer. 1” 

— Pois sim ! ella apregôa continuamente 
a sua familia! comtudo não lhe vem nada 
della, e seu marido ri tanto d'ella como os 
outros. Eu teria: vergonha de lanta chieira; 
e ainda mais na mulher d'um limpa-cha- 
minés | ' 

Estas: criticas desagradaram a Trinette ; 
ella elevou a voz e disse d'um tom mais de- 
cidido, e como se estivesse sentida : 

— Não sei que cuidado isso te dá: 
alimpador ou não, ella habita uma casa que 
lhe pertence, e não deve nada a ningaem; 
paga o que compra, e não lhe dá cuidado 
a inveja dos visinhos! dy 
— Era d'admirer que tu não lhe désses 
razão;, disse rindo outra rapariga; é a mái 
de Paulol 
Vamos, vamos, Trinette, não te en- 
fades; isto é só por fallar, disse Annemia. 


portinha dá 
casa«do varredor de chaminés. Então disse 
uma das raparigas. ; y 


mai Smet não se priva de nada: 


é 


Cada um enterra seu pai como pode. 
Depois d'um breve silencio, uma das 

moças perguntou com uma voz amigavel: 
— Mas dize cá, Trinette, eu ouví hon- 


(1) Mad, de Monte Alto, phrase popular, 


* MINISTENTO DA MARINHA, 
Dooretos de 14 do correule fazendo os 
seguintos despachos : 


Angel Fito des Do de Carvalho 
guarda-marinha — des do segurido les 
nente da armada, na mapa Rana Jei. 


/ Prosbytero Rafael Marianno Luiz — con- 
firmado no logar de professor da eschola 
primaria de Taloigão, 

Antonio da Silva Gonçalves — promovi- 
do ao lugar. de amanuense de: primeirá 
classe da secretaria do governo geral da pro- 
vincia de Cabo Verde: 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE NOVEMBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto ). 


O snr, ministro das obras publicas, se- 
gundo somos informados, recebeu uma car- 
ta do snr. Parent, na qual, lhe diz este bans 
queiro , que se associou ao, snr, Salamanca, 
na empresa dos caminhas, de: ferro, o que 
só se espera, que n contracto feito pelo: go- 
verno com «o sur. Salamanca seja approvado 
na Camara elecliva para serem; prinoipiados 
os trabalhos, qua conta estarão. terminados 
ainda antes.do praso marcado no contracto; 

» Pelas participações telegraphicas que an- 
te-hontem e hontem. enviamos, já os leitor 
res teom conhecimento de que ha. camara 
dos pares foi votada a lei eleitoral, que a 
resposta ao discurso da, corda foi approvada 
em ambas as camaras sam, discussão, e que 
na camara dos deputados apresentou 0 snr, 
ministro das, obras, publicas q. contracto Sar 
Jamanca. Este contracio já foi entregue; é com» 
missão d'obras publicas para sobro-elle dar 
o. seu, parecer; que segando nos. dizem; serd/ 
apresentado na segunda ou terça feira, 

Continua a fallor-se e a disçulir-so a 
dissolução das côrtes ,» continuando muitos 
a opinar porque não. serão dissolvidas, prin- 
cipalmente depois que a camarase tem mos- 
trado tão condescendente,. Mas a condescen- 
dencia da camara não sabemos em que se 
tenha manifestado. A discussão do contracto 


muito. à : ' 
Vai em breves dins entrar em discussão 
o: contracto Salamanca. Depois d'elle vem 
a questão dos meios, & é n'essa occastão., 
do” certo, quo se declarará a verdadeira 
crise, r ' 

- Vaihos ágora oceupar-nos do que ante- 
hontêm é Hontem se passou nas duas casas 
do parlamento, | 3] ” 

Como é sabido, alom de ser hontem 
approvado sem discussão: na camara dos pa- 
res o projeclo de resposla ao discurso da 
coroa, não se fractou alli n'estes dous dias 
seno do projecto do lei eleitoral. 

“Anile-hónitem na camara dos deputados, 
quando foi apresentado ps snr. ministro 
das obras publicas o contracto Salamanca , 
pediu a palavra o snr. Antonio José d'Avila, 
que disse que felicitava à camera pela apre- 
sentação d'esta propostn, que é uba res- 
posta embol a apprehensões que no publico 
se tinham espalhado de que não era esta a 
camara a quem o governo havia de sub- 
melter à approvação d'este contracto : mas 
fazendo votos por que este negocio fosse 
tractado com toda a brevidade, sem prejuizo 
do; tempo necessario para que ello seja es- 
tudado reflectidamente, lembrou aos snrs, 
ministros e á camara a conveniencia de que 
esta proposta fosso desdo já improssa com 
todos os documentos que lhe dizem respeito; 
e nomeadamente; a consulta do conselho de 
obras publicas ; para poupar tempo, habili- 


bai 
SIR A 


tem dizer em casa do tendeiro, uma cousa 
que não pude accredilar. Será verdado que 
vais cosor-lo ? a 

Trinelte: córou o balbucioy': 

— Oral quem conta um conto ageres= 
centa-lhe um ponto | k 

—'E' então verdade ? 

= Jesus| não! O pai Sinot fallou nisso 
atira meu 'pai.s 

— N'esso caso a cousa está adiantada. 
Dou-le os meus parabens. 

Umasoulra mordeu os boiços com algum 
desdem, o disse: 3 f y 

— Av, ab, Trinette;, com um alimpa- 
chaminés | com um homem tho negro como 
o diabo, durante seis dias: da semana! Olha 
tu, ainda! que elle; fosse dourado dos pés: á 
cabeça, eu não o queria. y 

— Tomára-lo to! disse Trinette: 

— Eu, tambem 0 não qneria, disse" ou- 
tra, apesar delle ser o: rapaz muis divertido 
do bairro. Ao domingo, quando elle está ln= 
vado, vá; masá semána| Ninguem lhe póde 
apertar a mão sem correr à layar-se; equan= 
do so lhe falla, tem m gênte sempre aquelle 
carão négro diante dos olhos. Jesus faz fa- 
gir a gente. Quando ri e mostra os dentes 
brancos, faz uma carrônca, que nem um'cão: 
que comeu pimentão: 

Que más lingoas | exclamou Annemin 
interrompendo a togarolla. Paulo éo mélhor 
ropoz que se póde achar; sabe modinhas 
tão lindas! dança, salta; diverte a rua intói- 
xa: 


Todos se alegram so vê-lo passhr, por 
que em qualquer partó onde esteja, ninguom 
tem tristeza. E demais, vede-o ao domingo, 
quando veste a sua sobre-casaca azul, com 

“a cabeça direita; 'e seu lindo ehapéo | Digo- 
vos: eu quo; é um bello rhpaz ; 'e Trinbite 
tem razão cm amar o seu Paulo, tanto mais 
que os seus pais consentem. 

N'este momento ouviram n'um tom 


h 


jo 
tom ihais prósteza, e os, outros gas. depu- 
lados & saia depois Mt | com 
Mais tonhebiipento de causa.; ] 
é E ; A das obras publigas , 
agradecendo to snr. deputado a sollicitude 
que mostra nt resolução de tão importante 
objecto, disse quo já liriha mandado impri- 
mir o contracto para Se distribuir fin ca- 
mara , apesar de já ter sido, publicado no 
«Diario do Governo»; e bem assim todos 
os documentos que lhe dizem' respeito , in- 
eluindo o parecer do cunselho de obras pu- 
blicas. 2 
Tambem, alem de ser eleita a commis- 
são de obras; publicas, de quo já démos no- 
ticia , foram eleitos os cinco membros que 
faltavam para completar a commissão de ins, 
trucção” publica, recahindo a eleição nos 
snrs. Fernandes Thomaz, J.J. de Mello, 
Bernardo de Serpa, Cesario e Rodrigues Vi- 
dal. 


"está Maneira os mambros das d 


tando 
cominlssões A resolverem sobre osto ni 


Hontem-na mesma camaras como já dis- 
semos, foi. approvado sem discussão 0, pros 
jeeto da resposta ao discurso da cordas 

» Tambem fui gleita, a commissão de ma- 
rinha que ficou composta, dos snrs. Sooras 
Franco, Mpraes Carneiro, Vellez Caldeira, Gas- 
par Pereira, Pinto Carneiro, Judice Samora, 
Ferrer, Simas, Pequito, Rebello Cabral, 
Bernardo, de, Serpu, |. ) 

Antes da, ordem do dia o snri D. Ro- 
drigo da Menezes pediu á commissão de adini- 
distração publica-que haja de se ogrupar com 
brovidade do projecto que na. | sessão possa- 
apresentou: para a abolição dos passaportes 
no transão interno do paiz; por quanto:lhe 
parece que é um grande absurdo, conservar- 
se um: tal vexame neste senulo, 

"Pediu tambem d mesma commissão, quo 
houvesse dg Lratar do projecto que havia 
apresentado do mesmo modo na sessão, passa- 
da, applicandovos rendimentos dos: sanctua- 
rios de Braga. j 

E mandando para a mesa tres requeri-: 
mentos, pedindo esclarecimentos an governo, 
um dos quaes prenda: com a questão “dos 
drroznes, disse quo reputava um dever da 
joamara não abandonar similhante questão ; 
é desejava que-ella não se |prostárgue; alé 
ao infinito, quando é de vida e de morte, 
sentindo que ainda não livesso apresentado 
o seu relatorio a. commissão . nomeada. para 
estudar os arrosnes em todo: o paiz e que 
já fez a sua digressão. kh 

O sor. ministro da justiça disso que, 
dom quánto, esto; negocio não corresse pela 
sua repartição; estava ao facto delle e podia 
assevera que-o governo deu. todas-as. pro» 
videncias necessarias para /8e poder oimhr 
Uma: deliberação conscienciosa .e. fundada a 
asso respeito, é 

Que o: sur. deputado sabia. que fora no- 
meada uma commissão, composta de cava- 
lheiros te toda a circumspecção, que: tinha 
hido inspecoionar os «logares sobre que se 
haviam feito reclamações sem que: nté hoje 
tivesse apresentado o seu relatorio ; falta que 
todavia não: pda da difficuldades que o 
govemo lhe houvesse suscitado. Tomavano- 
tado que o snr; deputado dissera para o 
transmittir ao seu collega do reino ; e estava 
porsuadido de quo s. exc;* havia de empre- 
gar todos os: bsforços para que à comissão 
apresente quanto antes o seu parecer, à fim 
de logo O governo deliberar sobre um obje- 
to tão momentoso.. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes som que- 
Por-arguir o ministerio acluál, porque este 
negócio dura ha imuitos annos, não queria 
lodavia-que acabasse esta. administração o 
outras: que: lhe “succodam, ficando objecto. 
tão importante no mesmo estador 

“Que a verdado erh, quo tendo à com- 
missão: pedido: esclarecimentos aos differen- 
tes governadores civis, não lhe tinham sido 
dados por alguns; e, com quánio nada ti- 
vesso com essns empregados, como os: loga- 
res que exerciam eram logares o confiança, 
pedia ao governo que os obrigasso a satis- 
[szer aquela requisição; porque primeiro que 
tudo está o bem estar dos povos. 
O 

= Ah ahi yem Paulo e seu poi! ex- 
clamam todas a um , lempo sorrindo-se... 
Ah |-ahi vem João o farcista, e Paulo o pa- 
lusco | -N'uma das extremidades da viella, e 
a bastante distancia das moças, caminhava 
um homem d'uns: cincoenta annos ; ainda es- 
lava em todo o vigor da idade, é ondava 
rapidamente com a cabeça direita, Como lo- 
dos os alimpadores, os seus vestidos eram 
de parino grosso, e apertavam mui fortemen- 
leo5 membros: fodo o seu-corpo bem co- 
fmoro rosto e mãos, estava negro o coberto 
de: fuligem. 

» Estava alegre, porque no passar se sor- 
ria constantemente para os visinhos a quem 
saudaya: e dirigia algum: bom dito. 

A cinco ou seis passos mais atraz, vi= 


bem talhado, que" acabava d'altingir aidade 
varonil; Seu rosto: e vestidos ostavamnógros, 
e cobertos'de fuligem como os deseu pai. 
O branco do 'seus olhos, os dentes, e o vivo 
encarnado, de seus beiços, destacava! d'um 
modo extravagante na escura côr de sua phi- 
sionomia, « i 


fuligem, e na mão direita uma vassourinha; 
e um' ramo de: 
Antuerpienses: y 
Quando entrou na rua cantando uma 
modinha popular, o executando jocosas pi- 
ruotas, todos os visinhos'se puzeram a tir. 
“== Que folgasão; dízia um. 
* — Por isso lho chamam Paulo o patusco,) 
observou! outro; está sempre alegre. ) 
== "Tanto cantam os velhos, como piam 
os novos. Seu pai 6 elle, mesmo á hora do 
morte estarão a rir. e 
— Todos os alimpadores d'Antuerpia são 
assim; é do officio, Um alimpador triste, 
sinda 6 “mals raro, que um coveiro con= 
tónito. 
Assim. o creio, disse um velho tor- 


lhofeiro na: estreita viella, O gritos Apel 
ape | ape! [1] 


4 Md) Pregão Rabitualdos limpadores: de cha- 
minés em Anluefpia, o que elles são obrigados a 
fozer ouvir do alto da chaminé que Nut como 
prova da lealdade com quo fazem q suA tarafa, 


neiro de cadeiras; aquíilloé tudo por bem; 
não são mandriões, e dão & cada umo que 
é seu. Trabalhar bem, e viver alegre, não 
ha nada que se lhe dizer, ” 

* De'reponto Annemia so. lovantou excla- 
mando y sao 


nha seu filho Paulo, rapaz desembaraçado, e) 


| Tragia 0shombros“ um satco: cheio de) 


pilritoiro, flôr de Maio dos| 


O anr, Mousinho: d'Albuquerque parti=, 


olpou que a commiissão de obras publicas 
se havia constituido; ada para 
sou presidenta 9 bnrs Julio Gomes, 6 pára 
secretario elle partibipante, sendo relator 
qualquer dos Sons membros a quem fôr tlis- 
tribuido algum negocio. » 

O snr. Ferrer parlicipou que à commis- 
são de instrucção publica se havia consli- 
tuido, e tinha nomeado para seu secretario 
o snr, Rodrigues Vidal, e para, presidente 
elle participante, sendo relator qualquer dos 
seus membros a quem fôr distribuido algum 
negocio. 

O snr. Esteyão Palha pediu á commissão 
de guerga que houvesse de dar com. brevi- 
dado o seu, parecer, ácerca d'um, projecto de 
leis que linha apresentado na sessão passada 
como sor. Pinto. Coelho, sobre os conven- 
cionados do, Evora, Monte... 

Que ainda que não estaya presente o 
snr. ministro do reino, como o estava o seu 
collega da justiça, falaria d'um facto acon- 
tecido ha pouco, no districto de Bejo, para 
ques. ex.º, haja, de; dar. providencias, a 
fim de que abusos laes não se repitom. 

O facto ecra. que, Lendo hido para a fei- 
ra do, Nossa Senhora d'Ayguesma, porção 
do gado“sviso do snr. Mariano, José de Sou- 
Ba, fôra atacado no cominho. por emprega- 
ilos do governo, para lhe, prender os cria- 
dos para soldados ;. o que podia lrozor des- 
croditb para o governo não obstante não pro- 
ceder de, ordens. suas, mas de má intelligen- 
cia da parte dos auctoridades inferiores. 

E chamando a attenção,, do; snr. minis- 
tro da fazenda para o gravame que está sof- 
frendo o concelho dos Olivaes, no qual cada 
cubeça de gado, .Janigero, paga 60, reis, de 
contribuição e as de gado vaccum; 800 reis 
e mais, pediu, a s. exe.” providencias quo 
possam minorar este mal... 

O snr. S..J. de: Carvalho; fez ainda. al- 
gumas considerações ácerca da não apresen- 
tação, do relatorio da commissão. nomeada 
para visitar os arrosaes do paiz,. pedindo ap 
governo que haja de desviar os obstaculos 
que a ella se oppoem, da, parte de algumas 
âuotoridades administrativas, 

O snr, ministro da justiça obsorvou que 
Já havia ditoo suficiente para, mostrar. que 
da párto do governo não houvera. intenção 
o demorar um nogoçio de tanto momento ; 
8 que não podia crêr, que, as aucloridados 
administrativas. se honvessom acusado. a 
prostar Os necessarios esglargaimantos, | por 
quanto não lhe, constava que; direclamente 
do governo a commissão tivesse reclamado 
sobre a demora d'psses esclareçimentos, 
snr« Pinto d'Almoida requereu que se 
consultasse a camara sobra, se lhe concedia 
à palavra. para; chamar a, altenção do. snr. 
ministro da. fazenda, pana um objocto grave, 
e sendo codsultada. resolvou que se conce- 
desse a palavra ao snr, deputado, que agra- 
decendo á camara a sua benevolencia, cha- 
mou a allenção do snv, ministro da fazenda 
para o que diz, um jornal de Coimbra a res- 
peito: do moda . porque f'aquella. cidade so 
fez a cobrança das decimas, dando-se um din 
só para O pagamento dellas em cada fregue- 
zia, 


é % 
O snr. ministro da fazenda,  hesilanda, 
em acreditar que seja porieilamente: exacto 
o que-acaba, de dizer o snr. deputado, em 
quanto não verificar o facto, disso quo o de= 
logado do lhesouro do; districto de Coimbra 
conhecia bastante os, regulamentos do fazen= 
da para não se julgar authorisado a obrigar 
os contribuintes a'satisfazerem a comnboição 
por tal fórma. E podia asscgurar quo as leis 
o regulamentos em quanto vigorarem. hão 
de; sor fielmente mantidas, f 

O snr, Pinto de Almeida, disse, que não 
dacçusava “o delegado do- thesouro, mas que 
a verdade era que tinha. visto o. edital. quo 
n'aquelle sentido fora affizado em Coimbra, 
o vinha publicado nos jornaes ; e assim, que 
honvesse o snr. ministro de dar providencias 
para reprimir similhante-abuso; que não se 
Java só n'aquella cidade, mas em muitas 
outras terras, I 
O snr: Palma, requereu que se' consul- 


“= Esculai, “elle sabo uma nova cantiga 
Onde vai ello buscal-as ? 

= Onde ? elle mesmo as faz | Disse Tri- 
nelte: triumphante. a 

— Então elle é tão sabio? na verdade 
ignorava-o. 

— Sim, sim, 'não ha um: só edital ih 
oapellh dos Irmãos terceiros, que elle não 
saiba lêr como um papagaio. 

N'este meio tempo, o joven alimpador 
se tinha chegado a ponto de se poder com 
prehender o que'élle cantava em alta: voz. 

Era uma: lindissimo cantiga ,' cuja rima 
parecia do: proposito escolhida”, para acom- 
panhar: piruetas, e fazer saltar; 

Paulo o Putusço cantava pssim com acom= 
panhamento de immensos trejeitos. 


Abandond a chaming 

Soho alegru = limpador, 

O teu jornal é bem ganho 
E's um bom trabalhador. 


Com quanto negra ferrigem, 
O rosto negro lho-faz 

Eº branco no" interior, - 
Limpador é bom' rapaz! 


De maná: até 'á noite 
Trepando, sempre a raspar, 
Quando acobá o seustrabalho, “ 
Vai um copo' despejar; 


E como elle parecia querer aproximar-se 
de Trinetto, as companheiras d'esta deram 
um grito, cobrindo com: as mãos as suas al- 
mofadas, para: as proteger. 

— Paulo não vos chegueis ; 
toy ides sujar a nossa obra | 
ellas. Ed, $ 
Mas o meigo: sorriso que Tr 
dirigiro, á vista do ramo de pilriteiro, pa- 
receu' colmar o fervor de Paulo; a moça 
sabia que este primeiro presente do agrada- 
vel mez de Maio lhoera destinado. Em seus 
dlhos azues brilhava um ferno reconhecimen- 
toy que tigha profundamente abalado o jo- 
ven alimpador o tinha-lhe embargado a can 
uiga nos labios, qq sotriso no rosto, 


“|beis? B' uma jovenfresca co 


raras 9 OOMMERCIO! DO PORTO. oletiis 


fasso n onmara sobro so lho dava A palágra Sobre esto frojeoto movou-so acalora- 


para fazer uma porgunta oo sor. minis(N 


da discussão, O snr. Antônio José d'Avila 


da fazenda, i como Sendo Rrosalicadgs l=|nccusou acrim: ibsamento O snr, ministro da 
vtu que se lhe rontedessoa palavra. O súfs| fazenda, fazem np “Meio do seu discurso 
Palma disso, que havendo sido encarregalo algumas allusõos ho Snr. Sampaio da «Revo- 


por um. grafide numero de officises do exor- 
cito de apresentar á camara um requerimen- 
to em que pedem que lhes seja melhorada a 
siluação, lirando-lhes as decimas que actual- 
mento team; como Jhe constava que Junta 
tal medida estava nas vistas do governo, 
que no orçamento a apresentava, pedia ao 
sur. ministro da fazenda que lhe dissesse se 
era vaidade, porque n'osse caso não dava 
andamento. áquelle requerimnnto, 

O snr. ministro da fazendo, disse, que. 
nenhuma; duvida tinha em dizor desde já d 
camara oquillo que dentro em poucos dias 
ella ha-de vêr no orçamento, 

Que já na sessão passada, sendo per- 
guntado por alguns sars, deputados sobre 
este mesmo assumpto sobre a questão das 
deducções , que sofírem os empregados nos. 
seus ordenados, havia declarado que reconhe- 
tia, como todos, que era impossivel conti- 
nuar por muito tedpo este estado de cousas, 
por isso que uma granda parte dos funecio- 
harios recebem ordenados. insuflicientes para 
heudir ás primeiras necessidades. da vida, 
principalmente se. so allender, ao custo 
dos objectos de primeira necessidade, como 
são a habitação e a alimentação; e não ti- 
nha duvida em se compromelter a apresentar 
na actual sessão medidas; senão tendentes a 
acabar desde já com. todos; estes encargos e 
deducções, pelo menos a altenual-os consi- 
deravelmente e quanto fosse possivel, Mas 
entendia então, e ainda. hoje, que o: estado 
não póde prescindir d'estes recursos, embo- 
ra. vexatorios para os empregados, sem os 
subsliluir por outros. Que o governo. havia 
pensado maduramente sobre isto, e resolvi- 
do ha muito tompo, que ho orçamento para 
o anno fuluro se deduzir uma decima a to- 
dos os empregados, ficando d'esta fórma isem- 
ptos da deducção, Lodos aquelles cujos orde- 
nados não excedem. a 3008000 rs, 

“O snr, Camara Leme, disse que tencio- 
nando fazer uma pergunta idenlica, e insis- 
tindo pelo seu projecto de lei a asilo: respei- 
to podia á commjssão de fazenda. que; apre- 
sentasse quanto antes o seu parecer sobre 
elle , so dava todavia por satisfeito com a 
resposta do nobre ministro 

Teve logar ; como estava. annunciado , 
ante-hontem o beneficio da ilustre. tragica 
Ristori, Representon-se a. tragedin «Myr- 
rhay e a comedia «l Gelosi Furtonalip. . A 
grande tragica mostrou que tambem sabia 
Ser comica perfeita, ' 

A concorrencia foiimmensa, sendo mad. 
Ristori» victoriada extraordinariamente, Mad. 
Ristori. recebeu presentes do muito valor ; 
mas entro elles distinguiu-se a coros de 
louro quo lhp foi offereoida pelos artistas 
do lheatro normal: portuguez, e alguas: lin- 
dissimos «bouquets» afferecidospor diversos 
cavalheiros. t 

“Hontem representou a companhiá Iyrica 
a «Lucreciay, Mod. Tedesco ao: apparecar 
no palco foi recebida por uma forte pa- 
toada; que em vã tettararm abafar as pal- 
mas. Mad, Tedesco quasi que desmaiou, 
mas nem por isso, quando principiou a: can- 
tar, se lhe conheceu alteração na voz; pois 
cantou magistralmente, sendo no fim de to- 
dos os actos chamada no proscenio , depois 
fle ter sido. applaudida durante a represen- 
tação. = 


“0 + POST-SCRIPTUM,* 

Antes da «ordem dojdia da sessão d'hoje 
apresentou'o snr. Ferror uma representação 
da Ilha de S. Miguel contra a introduação 
das irmãs da caridade. Ao apresentar a re- 
presentação o snr, 
rismo, , 
Tambem o mesmo deputado enunciow 
uma interpellação ao govorno por não ter 
sido. ainda  rectificada a' concordata. 

A ordem do; dia era o projecto do. |aj 
para, a prorogação do praso da troca dá 
moeda. 


N ” 


-Comludo, como elle não podia ficar mui- 
to lempo serio, dominou a sua narração, o 
disse rindo, 4 

— Trinelto, venho de dar um pagsaio 
no, campo, quero dizer que andei de dldein 
em aldeia, e cantei no: desafio com o rqus 
xinol, de tal -fórma, que tenho a guolly 
secca como um -ralador. - Encontrei pop 
lá umasmoça: tão agradavel, tão Della “g 
tão amavel para mim... Vaihos, vamos, 
não te amuas ,-Trinelto. A rapariga me 
perguntou com meiguice se eu não amavh 
alguem. Vejo-me á ideia responder-lho nho, 
mas não ousei-menlir', e como eu fizoggá 


um signal allirmativo, ella mo perguntou o|- 


nome d'aquella: que cu preferia a todos ng 


É uma rosa, 
e que se chama Trinette:-— Realmente!" digso 
a bella dama; n'usso coso , fazei-lho os 
meus cumprimentos e dai-lhe estos flores dd 
minha parte... abriu 

“As  mogos; «contemplava “o alimpador 
em silentão, .e-com a bodca aberta, mas 
com um meigo sorriso nos: labios. 

— E se vós continuardes ajgmar-vos hon- 
radamente, e para: bem, eu irei visitar<vos 
todos os annos, e vos darei ' todas as flores 
“que apetecerdes: ] 


“|oulnas; — Ah | exclamei eu, mo. o não sa- 


“Ferrer combateu 10 lazza<| - 
o) 


lução». - - ) 
O snr. ministro da fazenda respondia ao 

terminou por tanto a sessão, ficando para 

segunda feira a continuação da discussão, 


AVEIRO 19 DE NOVEMBRO. 


(Do «Campeão das Provincias.>) 


laranja. casas d'esta cidade estão em- 
pregando bastante gente naquelle trafico. 

O districto u'Aveiro n'estes ultimos an- 
nos tem dado para os mercados inglezes um 
grande contingente de fructa. - 

A feira mensal de Santo Amaro foi bas- 
tarte concorrida de gados.  Elfectuaram-se 
porém. poucas transacções, a despejtu, da 
níluencia “do, compradores, que ali, toncor- 
reram,., NA N : 

(O movimento annual das cadeias, do dis- 
tricto ainda avulta, o que não é para ad- 
imirar altenta a extensão do seu territorio, 
e q numero crescido da sua peRnla $ 

No anno economico de 1858-1859, gas- 
tou-se, nas cadeias do distrito com a, sus- 
tentação dos presos pobres a: verba de rs, 
1:3418890,. repartida pelas, oito comarcas, 
que são, Aveiro, Anadia, Agueda, Estarreja, 
Feira, Ovar, Oliveira de Azemeis e Arouca. 

VIZEU 18 DE NOVEMBRO, 

tvs voy (DO, &Vimalo»). 
À sociedade agricol 


a reuniu-se hojé 
à consultá do governo sobrê a necessidade 
dá admissão de cereaes. : 
seu voto foi de que à colheita do, mi- 
lho sendo abundante: não era necessária a 
admissão, d'elte, pélo contrário que intendia 
ser indispensavel à admissão de centeio v 
trigo, pelos portos molhados e Secços. q 
Amanhecêndo para o dia 6 do córen- 
te uma malta de 7 ladrões assaltou à casa de 
Antonio José d'Uliveira, de, Fragoas, conce- 
lho, de Tondela, aa 
- Rôubaram 300R0D0 rs. ealguns cordões 
de ouro £ e 
O administrador de Tondella logo que 
lhe constou este acontecimento empregou Lo- 
fas as suas medidas de polícia é tão acer- 
tadas foram, que não só Meiaobe m os au- 
etores deste crime, mas tres d'ellos já es- 
tão presos c entreges ao poder Sádiçial: 


pum aUbama dig] 
ssageiros, 0 vapor «Lusitania» 
entrado hontem ás 10 horas da manhã, vin+ 
do de Lisboa, conduziu a seu bordo 102 
passageiros, entre os quaes os, seguintes: 

José Franoisco Sabino da Costa, Joaquim 


ineida Pinto, José Joaquim Duarto, João Jos 
sé d'Assumpção Barno, Manoel Joaquim Vas+ 
concellos, Francisco Montes: Gharaplimont; 
Boaventura da Motta Amorin. 

— Eleição municipal. — Hontem-pro+ 
cedóu-se á eleição dos membros que devem 
compor à. voreação municipal desta cidade no 
biennio dé 1860 o 18646 obtiveram maioria 
em volos os seguintes: snrs.:: 

Antonio José Antunes Navarro: 
Joaquim José de Figueiredo. 

Joaquim Ribeiro de-Faria Guimarães. 
Alexandre Soares Pinto d'Anurado: 
Antonio Leito de Faria Guimarães: 
Raimundo Joaquim Mertins, 
José Carlos Lopes. “8 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado: 
Guilhérme Augusto Machado Pereira. 
Arnaldo Ribeiro de Faria: dp + 
Domingos Augusto da Silva Freitas Me- 
nozes o Vasconcellos = 

Bispo do Porto. O snr.bispoD. 
Antonio da: Fónstea Moniz, “está gravemente 
enfermo; e pediu e recobeuvos Siergmentos, 
nojsabbado. Consta que hoje estava um pouco 
melhor. , t ê 
ed 
lhe deu..a0..de Jeve..com...o..camo..de..opil- 
riteiro, 

= Ah que mbtóto d'alimpador! éx- 
clamou ella. 

= Não ha rosas "sem “espinhos, disse 
Paulo d'um tom zombador, Mas a rapariga 
estava tão irritada que se levantou, poz as 
mãos nas ilhargas e exclamou. 

— Negro ropodor de chaminé, Atrevido | 
Julgas  tu' que por pregares ridioilas peças 
ts pessoas innocentes, possas ser mulicioso ? 
Vai Javar-te, immutdo negro! Teu pai já 
entrou ha muito, 'despachaste sp cuidado 
com a“vara, ] 
== Ora vejam este dragãosinho , quo 
fumaças que toma, disse com um tom de 
zombária 0 joven alimpador. Sois muito 
nervosa, minha filha: “Não vos: fica bem es- 
quentar-vos ; se tivesseis um par do bigodos 
não digo ' quo não. R 

A estas palavras fez um gesto como se 
elle quizesse realmente tocar dom 6 seu ne- 
gro dedo b rosto da moça ;'-mas todas! se 
levantaram A um tempo, e gritaram, toman- 
do-o á sua conta de commum secordo. 

— Torpe limpador, porco, sacode fu- 
ligem! ape! ape! o mil outras exclama- 
ções. 4 

— Oh, amiguinhas, voir primeiro di- 


= Quem será esta senhora? perguntou 
com espanto a mais pallida “das. raparigas. 

— Vós todas a conheceis 1 disse Paulo, 
vindos 0" 7 , 

= Como'se chama? / 

= Asenhora Maio: ' 

=" À sunhora Maio? Eu bem conheço 
amãi de Maio que: vende stokvitch alli em 
baixo na' esquina, mas não é cerlamente 
esta? oquint . 
vº =— Oh! não vedes quo' elle está brin- 
cando? exclamou Annemia. Elle refere-se 
ásenhora: do mez de Maio | 

— Justamente, era esse antigo conhe- 
cimento! disse Paulo sempre a rir, dando 
a Trinello um ramo do flores perfumadas, 
e dizendo à olitra : 

— Tambem quereis? Oh| que cllas 
cheiram tão bem 


A moga estendeu a mão, mas Palilo, 


zor-vos adeus, e depois irei Iivar-me. At- 
tenção [uma | duas ! tres! 

Deu quatro ou' cinco pullos,'e sacudiu 
tão Dem o satoide fuligém, que” uma nt- 
vem negra se espalhou em redor della, em 
quanto' que cantava | 


Canta, dansa, Paulo amigo: 
Ninguem bulirá' comtigo. * - 


Todas às raparigas abraçarbm'as almo-, 
fadas, e dispersaram derido gritos de angus- 
tia, para abrigar à obra dk porentia, que a 
ameaçava. Em quanto umas fugiam dando 
altos gritos, e que a maior parte ria de 


bom coração, o alimpador exclimos, ga- - 


nhando a porta e pirnetando sem cessár. 


— Até logo, minhas rollas(' vou pôr - 


a minha cara do domingo. y 
1 (Cortina,) 


snr. A. J. d'Avila, quando den a hora, e - 


a exportado este anno, bastante - 
res 


Gonçalves d'Azovedo e Castro Francisco d' Als É 


a Fr q o ineadiaa nera aa dE  S 


- “yapor Foz do Douro. LO vaporjdo Alcobaça D,., Fr, “Domingos Martins, 0) Santo Thyrao. OM. su ah im Pariz no dia 45 do Dezom-/) "TT ospaado ae Ciao 7) 77777 4 
do reboques «Foz do Douro» encalhou hon-|qual. assisku ao principio da fabrica d'este 9 Caramulo, A antro Ag Fa 0 
e 


; No Porto, rue 
TARDIA ATA RA e 
tem, do lado do norte, no sitio onde foi templo, e a dispoz com el-rei na fórma mais| outro, m Nova-Yorck , que o ministro ; 


a antiga ponto de harcas. Depois de muito| conveniente, no, Valle de Odivellas, Apnio da Aggravos.” xico tinha auctorisado so con- 
custo; o á força de vapor, conseguiu safar- Fria a sachristia está, o. tumulo di pedra Braga pois de toe do mo f) pd Ea jéa 8 TO dr reconhecer 
se, sem sofirer avaria. elevado, de lavor com a figura do, dito, rei|curador geral dos « Colt 

É Legado. -- O snr. Antonio Teixeira de|em, cima esculpida em, marmore; e em uma coaena: p. ntonio Pereira Telles do Menezes LONDRES 14. — O «Observer» diz que 
Carvalho, que falleceu na quinta feira, deixou das bases sobre, que, assenta o tumulo se Lamego. Antonio Pinto Ribeiro = dA: olithpierador Nopoleão não enviou ordem al- 7 
á Irmandade do Terço AQU8O0O, reis. vô a figura, de um urso, debaixo do. qual pata do pool Er im E dado É E ao rei da arq mas ue e ma- 

À. — - imarães ntoni a Costa Cenveira Corte | nifestou unicamen o senltimeu! u o cai 

a as par ge na cal px arandos aqundos fr Restelo à Antonio Leite, viuva é lho. . Gncig a avelagisatão de Cocigna pos à a d - PARTE NARITINA. 
Mad. Ristori. A celebre tragica chega áma-|quese conta na vida, do so] editabre). a a- - = T gencia. pi E tungl ve. 
nhã pela manhã, e 4 hofid der a E pri-|se Monarchia Lv Lusitana, Jiv. ca EXTERIOR. TUR Era 0, rincipe) Carignania £o re-"* Telegraphia electrica. 
meira representação com a «Medêa». am até ha, po: «pouco 0 lempo < as Sa es A “ ceber os delegados, que; vieram, oferecer-lhe VIGO, 21 DE NOVE BRO. 


Espectaculos. — No sabbado houve tumulo cobertas: de: “estiique, que. era“ uma u que; os, conselhos , das|'- 


Ibas de! Madrid de-16 de Novembro; [ás regencia , declaro 
espectaculos nos thealros Baquet e de Ca-|barbaridado e um - insulto tento “és -bollas 


lo “Havre de 12 e de Bruxel- potencias ,. as rasões, politicas 8, a prosima 


(ás 8 oa e 35 minutos da nionhão) q 


mães. Nes oltio represents à compilar o 2) 07 TO ga Edo A done PR arca da Do À pe pa domo 
nhia dramatica nacional, e os entre-netos fo- E! Experie) ncia commercial a di- Em Londres cansou desagradavel i impres- ceitar a regencia, pedindo-lhes ho mesmo dog procedente de Portimão, com. destino para 
ram preenchidos pelo equilibrista brazileiro m de Dontaick em data do 1.º de Nos M-|são, a resolução tomada por Victor Manoel|Pº que « eleja 1a) iuongompagai, att a o Porto. 
o snr. Carvalho Dutocq. iii de Têgarlo' seu assentimento d rigência doque este ten a aceitado  paríiria immediata- O tempo declarou-se mau, 
No theatro Baquet repetiu-so, pelacom- « Uma casa estrangeira que cõ principe Carignan na Italia central. mente. - sas, E : g 
panbia. hespanhola, a, zarzuella «Jogar cum |em vinho de Champagne, mandou a um em- Duas opiniões se formulayam, umade PORTO, 21 DE NOVEMBRO. 
fogo». «pregado duperes Po o a rondo que e Italia se lançará nos'bihço à pda “A'S 11 HORAS DA MANHÃ. +» 
Goncorrencia regular, e aplausos: — [caixa cóm 20 garrafas ampaghe, zini, e outra de que pelas y dE Tosa da teh 
Honjem; houve n/este : fhentro espects- por 'tóndieção a este ' presente,” que beberia quatro assembleas consliluintes, é mo a “PARTE COMMERCIAL e ay FANCER sebo” nt Sites o mets Gran 


culo de tarde pela companhia ortugueza, |seis garrafas com os chefs japonezes; elhes zão mais para preser: ro çás É 
representando e agtor Marcólido a scena | pergurilaria co chávam' o vinho, e qdo tem E s entrado hontem trou- fo) Eno é Sul; [brando] vo mar agitado. 
cómica «O rival de Hermann», quê lhe va-/a'bbrdo: bóberia treze, quando quizesse, ONG Timesp con o ú para Antonio Martins À % ” 

let muitos applaúsos e algumas chamadas. vendo tornar a trazer uma para a casa dE visto recusarem-lhe a para Manoel Joaquim |j o Deda «Mentor» que, ar sohido o “dia 


à 14 d Vianna d Rio de Ja- 
O gnr. Hermann era do, a the puiagoreto saber io 0 vinho se E rignan, entreguem os ofti inda nas mãos cu o nd, Ati nando Eai fal pao em 
dores, e não foi tou Wtoos, Love ade ado onEa, ist Por cii“ide Ga pegam cá terra que ires ( consequencia do se lhe utbrado um macho 
histânto concorre ti as difle b. Ena as mesa To heqhisádd PóRtoO bi BE opel do leme; que: o impossibiiou de sbguir vide 
No theatro Circo exhibia d' néior Cher ' ps pm do mihao A grande pda MET ES. ira Capo o ( a asi 
uma, parodia de, prestigiação, e o equilibris-|bulação é o tilulo d'um livro com que es . o var m 
(ra Carvalho repelio, os seus trabalhos. de fazendo mito! barkilho: orceleberrimo: ty | E dip ifiter pi “A no] Uncas Bea soh a puto “Ag Novi ENTO, de DIVERSOS, roittos Dos 


equilibrios e jogos. velocimanes. mibg,-doulo nã interpretação: Vos na LISBOA, Fo O ref 


Nem os applausos;.nem a Encorência apocalyplicos. A sua fheoria; óu amb sil ab ira Leo EDER 
escacearame múrnerosos authores, de duja plumágem se 4 Pap pepearaBE Nr mito inglor carpé, 

OQ prestigiador Hermann: deu no theatro|reveste sem nenhum escrupulo, é qua siç é! -& cbrazileiras: =. a vz Vonor. paqueto inglez Bragang é 
de S. João EO 9.º tepresentação, qué foi sois dias da creação é 6 sefio do descan-| te d is e emexicanas, 18950 » VIANNA. —Hinte Boa Lembrança, madeira, , 4 


Ditas mexicanas--a, ouro. se«bs | 144000: adcno | e) 
Soberai . j 5 


O em ba 4 RIO DE JANEIRO. —brigue Resolvid jJastros 
a ultima em seu proveito. so são o sjinbolo dos: Seis) mil anos que is 880” gO0O ROTERDAM.—Galeota hollandeza Coriélia, las- 
A concorrencia foi hmitada. Her-|ba-de durar o. mundo em-lucta, depois do Et it os 1 j0- E ARE Predio, PORTO == Hinte-b 1º; 
mann foi muito «aplaudido lidos del que haverá nma grande cutastrophe, e pril-lres. Jos seus an e diz que at Pe g gra 8 =Hinte Loureiro fazendas: 


= IDEM.—R, 
escamotage», em que na verdade é emi- |cipiarão os mil ianrios de, desosnço, ou Olcuipá se não conseguirem dicidir agora as| NEW- TARA Do io 
nenté. Teve no fim duas chamadas milento annunciado nas prophecias. Immen-|cuas. questões, sem” attenção. á convenção-de Receita da alfandega E dEadEs artáo 
ducção dos preços. — Na re-|sos authares dei: vostá meudição concordam | la Franca o tractados de Zurich. Diz que| até 48 de Novembro inclusivê 107 108560) * SUDER AMA. —Briguo Froes, matei, () 


to a dá Me. po no, facto que, os; se) n E é impossivel, coma Inglaterra, da ENA N d9PSc a 7:7298450 CEDRO CE 
ns cornaniA | ——-Canhoncira- a vapor de-guerra; ingleza- Cocks 
IR f 114:9408010 | ch 
1Ê n j a ivo ER ss 


se em 1867, para o qual nos gresso que recuse reconhecer a 
preparados. (o) ide italiana. 


s n ia EST es, o md Um jornal allemão, diz ta DESPACHOS DE EXI EXPORTAÇÃO. Vapor paqueto ingl 
Lonvamos à, Ho lução, . que entendemos à or! vista de Breslau, a Russ) E, » t CU | 
ari! segátamonte co dadosamente a PR Im veram repellir o projéct oYdlinno, 19. HuLL ao tin sea Ma | 
Iberia melhores eos o seu interesse, [e à-oncontram. confizmada em todos os seus proposto pela França. O. ed Na barca Novo Tentador, GENOVA.— Vapor paquete inglez Calpe. 
; sde + T passo ; a; passo pela bistória tos; diz que tudo é aTontbrado” o que E 1 UA ri com carne de porca IbEN = Palacho Meria, cera, - 
uennas, é 08 Seus oatos do depois de reunido o" Congresso "Ho poderão Pag il om. mia 


a-|[empo actual, às pesfes, á cholera,. saber “88 inteiições das rendas pote à [êdixão "com “sémedLas:: 


remotos, que até a Inglaterra fem experi- i»|com imagens de barro; “Pónio, 19 DE oVimeno. sa. 


jmentado, a rapida decaduriciá do cd pe capsptema com, alhos. eia m k » Deo BRFRADAS ATA 1100 Mondl 
a de sd. SPO somos Eid Sigla di Sandra seg 
f) 3 ) “LONDRES! 14: =Segundoo «Morningo deíbieg, secive tb O sa bhadA . AVENIO, 2 qins minto Voador é do Vouga) mes, 
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O COMMBRCIO DO PORTO. | 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA near DE CAva, LUGAR DO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO. PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do langue, prozimoá botica do snr Alba- 
no, com, traseiras para arua das Hortas 
n 
Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas, que se encommendem a 95 rs. 
o arratel. 4 : 
Do deposito vão-se pôr os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na far 
brica tambem se poem hindo lá os caixilhos. 
; [2343] 
Leilão 
UINTA feira 24 de Novem- 
bro pelas, 11 horas da ma- 
nha, haverá leilão d'um excel- 
lente pianno de Collard & Col- 
Jard e mais mobilia (quasi toda 
q feita em Lisboa para onde se 
E retira seu dono] na rua Nova 
do Almada n,º161, [proximu 
ao campo de Santo Ovidio) 
aonde os objectos, estarão. patentes na quar- 
ta feira 23 de Novembro, desde as 40 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde. Tambem 
se aluga por preço commodo até ao S. 
Miguel de 1860 a referida casa, que consta 
de lojas, 3 andares [com 3 janellas de frente,) 
mirante com boas vistas, grande quintal e 
agua de poço. Tracta-sedo seu ajuste com 
Antonio Maria de Magalhães Junior, rua das 
Taypasn.º 92, aonde se dão as listas da 


mobilia. [2345] 
OURUCU 


UEM tiver ourucu de superior qualidade 


! para vender falle na rua do Bomfim n.º 
OURUCU. 


(2298) 

QUEM quizer comprar ourucu de superior 
» qualidade, folle na rua da Paz n.º 53. 
(2342) 


JA LUGA-SE uma boa casa, pro- 

pria para familia, ou para es- 
tabelecimento' de nogocio, ou esta- 
logem, com grande e mimoso quintal, com 
agua de bica, denominada a casa da Rama- 
da que fica junto “da estrada reul entre San- 
to Thyrso, e a Ponte dos Caniços: quem 
Pertender dirija-se á mesma casa, ou a Ri- 
cardo Pereira da “Rocha da casa de Villar 
perto de Santa Thyrso. [2341] 


pon a iria Ar TP a 
nois Augusto Silva Freitas Menezes 
19 e Vasconcellos para desfazer qualquer 
desagradavel impressão que possa ter cou- 
Sado um annuncio lançado neste jornal a 
instancias da Fazenda Nacional para se ar- 
Tematarem um pianno, uma carrosgem, e 
uma parelha d'egoas, faz publico que deixou 
*effectuar penhora n'aquelles bens para se- 
gurar o juiso e poder usar dos recursos com- 
petentes por isso que se julga desobrigado 
ao pagamento da quantia por que o que- 

* rem executar, 6 para evitar mais vexames 
em quanto se não decide o recurso, que 
interpoz, fez hoje depositar no cofre central 
do districto o importe da mesma execução, 
sellos e custas, ficando assim sem effeito a 
arrematação annunciada. x 

Porto 17 de Novembro de 1859. 
12338] 


RECISA-SE arrendar por “alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por precos commodos aduello 
V para pipa de 3 a À poiceagas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 


te chegada de Quebec. 


Taboado de pinho de Flandres de 14 e|' 


- 48 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
ura m É % (1935) 


ANOEL Alves Rodrigues Leão, proprietario 
M duma das maiores e melhores fabricas 
de serraria a vapor, na cidade de Campos 
(provincia do: Rio de Janeiro), acaba de abrir 
um armazem de madeira da dita sua fabrica 
n'esta cidade do Porto, rua Nova dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas madeiras venderá a 
retalho de uma peça para cima. Acaba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
de 328 peças das qualidades seguintes: 

Pranxões de oleo pardo. 

Ditos de Gonçalo-Alves. 

Ditos de vinhafico. 

Ditos de caixão de mais de 3 palmos de 
largura, cujas madeiras venderá pelo me- 
nos que pudér. (2233) 


LONAS PARA VELAME 


M a rua. das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
beleciménto de Brandão «& G.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios, 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
Tabri (1996) 


M NOEL José Gonçalves, do Valle professor 
de musica, e afinador de piannos, con- 
tinva a der lições de pianno, flauta, rebeca 
e viola franceza, por, preços commodos, para 
o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º 75 (2264) 


CABÕES. | 


A rua das Flores n.º 227, continusm'a 
vender-se, gabões de boa saragoça e fei- 
tos em Aveiro. É (2179) 


'A rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar- 
dente. de melaço de ê e 40 graus, f 


68) 


Fa Co 


— JOR 


"DES DAMES é DES DEMOISELLES. 


; Para 


1860. : 


ES Jornal o mais completo e mais variado de todos os jornaes de modas, é publi- 


4.º 
2.º Jornal Completo de modas, 
3.º Jornal de Bordados. * 


buns de musica. 
melhores artistas. « 

O seu preço é de 28400 por anno. 

»" 38600 Ela! 


bro. 


des 


“Este jornal é entregue em cnsa dos assignantes, 
) -se na livraria de N. Moré, na Praça Nova. (Porto) 


cado uma vez por mez e contém tres jornaes reunidos : 
Jornal Lilterario ilustrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas'de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos. pelas primeiras cazas de Pariz. 
Seis folhas de desenhos de côres para Crochet e quatro estampas dos 


Quatro al- 


om supplemento, principia no mez de Novem- 


(2240) 


ENHOR Faucher cirurgião dentista de S. M. 

a Rainha de Hespanha, tendo estado al- 
gum tempo em Lisboa uzando de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas- 
sou por esta cidade, e a pedido de algumas 
familias permanecerá aqui algum tempo offe- 
recendo 80: publico portuense 0s seus ser-, 
viços ás pessoas afiligidas de molestias lses 
como dores rheumaticas) nervozas, debilida- 
des da vista, dores de estomago, dores de 
cabeça, surdez, dôr dos nervos, loucura, e ou- 


ELETRICIDADE 


Não mais dores rheumaticas nem nervozas. 


tras doenças etc, A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnetico, orificação dos. den- 
tes, poem dentes artificiaes caoutchouc,, ba- 
nho eletrico-magnelico, As pessoas que qui- 
zerem assegurar-se da verdade dirijam-se 
ao seu gabinete desde as 9 horas da ma- 
nbã até ás4 horas da tarde, no Hotel Pro- 
vincial largo da Batalha n.º 20, quarto 


n.º 5. 
[2315] 


MUDARAM o seu estabelecimento de. pia- 
nos da rua das Toypas para.a Praça de 
D. Pedro n.º 43. a 

Alli teem um grande deposito de pia- 
nos dos mais accreditados authores de Ingla- 
terra, França, Allemanha e da Suissa : tom 
bem' recebe pianos usados'em troca! 


o PANOS. 


“E MEUMANN & CG 


3. Chumacer encarregado do referido 
estabelecimento e constructor de pianos, im- 
cumbe-se de compôr pianos ou de qualquer 
outro melhoramento que seja preciso fazer, 
responsabilisando-se pela segurança de afina- 
ção, o que tudo participa para conhecimen- 
to de quem interessar. (2322) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
W Nova de S: João, de 5 andares ; 
tem bons commodus e bons arma- 


E 


(1807) 


“ENDAS. 


RUA DAS FLORES n.º8 24 a 27. 
RECEBEU gabões d'Ovar, cbuilese chapeus 
modernos para senhora, capotes ingle- 
zes para homem e muitas outras fazendas 
proprias da estação. [2270] 
Vis: para liquidação um 
magnifico pianno de pau preto 
e embutido, por 30 moedas, na 
rua, de Bellomonte n.º 110, e ou- 
tro da exposição de Pariz por 40 moedas na 
rua das: Congostas n.º 122, ambos muito 
baratos. [2232] 


SAPATOS DE BORRACHA 
Para. homem.... 960 rs. 
» senhora... 800 rs. 
créanças... 600 rs. 
Vendem-se em casa 
de N. Moré. (2157) 
Farinha americana em 


barricas. é centeio. 
VErEs na Bateria do Terreiro n.º 12. 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia do Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas asipartes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em' casa dos snrs. Zamith Smfsio, 
rua dos Capelistas n.º 45. , [2402] 


Lapins superiores da 1.º 
qualidade, rua das Flores 
n.º 170 e 174. (2318) 


SOCIEDADE UNIÃO. 


» 


Fabrica da Sociedade União é de Hen- 

rique da Silva Monarca, o qual annuncia ao 
publico que na dita fabrica se fazem chapeus 
finos e flamões muito superiores, aonde se 
vendem por preços “muito commodos e 'se 
recebe uma qualquer encommenda na rua 
da Aguasrdente n.º 142 a 445, Porto. 

Deposito na dita fabrica, aonde se dá 
algum praso.. “pos (2824) 


5 ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
H Nova dos “Inglezes n.º 6), tem 
E para vender cascos de pipa avinha- 
dos, usados, no seu armazem, sito no 
Castello de Gaya n.º 365.) 0 - (1845) 


Queijo londrino.: 
ENDE-SE de superior qualidade por preço 


commodo na rua Nova dos Inglezes n.º 
(2385) 


NA 
la 


! 


zens: falla-se na rua do Almada nº! 


José Antonio da Silva 
Braga, 


OM armazem de facto feito, na 

rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da' praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas [ran- 
cezas, castores, proprios pará inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos equa- 
lidades. O seu acoreditado armazem acha- 
se sortido de fato feito naultima moda, pro- 
prio para homêm, que vende por preços 
muito commodos. (2163) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º8 
58 a 62.'da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova: de Gaya e mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradis, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo con 
a sua proprielaria que lhe dará a descripção 
das partes que o compõe e mostraráos litulos. 


Mi. 


Nº Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. 

Preços commodos com garantia de tem- 


rô. 
Porto 3 d'Outubro de 1859. (1977) 


VENDE-SE um “cavallo de 
boa altura, idade de tres 

annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boss qualidades, já ensinado à tra- 
!balhar; em um cobriolet;- quem o: pertender 


pel 


póde procurar na rua de'S. Míguel n.º 45. 
: (1983) 
Capas e casacos imper- 


vbniite . 
miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
nE agora às capas e os casacos 
“de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados, A inven- 
ção «sincaldr» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no fempo mais frio, resistem ao ca- 
lr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se; trazer: (commoda- 
mente) na algibeira. Ha- polainas da mes- 
ma fazenda. e A 
Salya vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. ; 
Agencia, no Porto, rua, das Congostas 
n.º 20. [1769] 
Ut; senhora ingleza com pérfeito cunhe- 
cimento das linguas ingleza, franceza 
e portúgueza,' com boa pronúncia de todas 


* |ellas, e muito: acostumada a leccionar, se 


ofierece a; dar lições por casas particulares, 
por preços muito commodos. : Póde ser pro- 
curada na rua da Firmezan.* 336 34, a 
qualquer hora do dia. 2810) 
+ pipe 


4 


, VENDENSE ou alugam-se cinco cus 
Ea mes d'armaz ens de lotação. de 

-259b pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso ” paleo, com boa casa para 
escriptorio, innoariá e mais um armazem de 


“|lotação de 284 pipas, que se dá como se- 


gúnda tanioario, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, silos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. (1101) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


tão Puister. Consignataria A. R. 
Ferreira Vianna, S. Francisco n.º 
y (2339) 
Para o Rio Grande. 


Sahe no. dia 6 de Dezembro o 


novo e veleiro patacho portuguez 
modos. 


==LORD PALMERSTON= só .re-. 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
(2340) 


Para Nantes. 


A galeota = INDUSTRIE, = capi- 
11 


cebe passageiros, e a preços com- 
zes, n.º 12, 
A" CARGA. 


PARA OLHÃO, FARO E TAVIRA. 


A escuno =CAROLINA. 
PARA LISBOA. O hiato =CA- 
MÕES 3.º. 
PARA LISBOA. O hiate=BOM JESUS 
DE FÃO. , 


PARA: VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
O hiate==CONCEIÇÃO E AMISADE. 

Quem nos mesmos queizer carregar di- 
rija-se ao escriptorio: de Marcelino, Fins 
C 2, Cima do Muro n.º8 75 e76. (2320) 


“ Para Pernambuco. 


O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
ES tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 


brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 


valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S, MANOEL 2.º,= ca- 
RES pitão. Pedro José da Rosa, sahe 
no, dia 27 do corrente (permil- 
tindo o tempo). Os snrs.. passageiros devem 
legalisar as suas passagens e entregar os 
passaportes até o dia 24, na rua das Oli- 
veiras n.º 20. É - (2295) 
Para a Bahia. 
' Vai sahir com poucos dias de de- 
EO mora o brigue = ATHENAS, = 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas : para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. é (2494) 
Para o Rio Grande do Sul. 
O patacho =NOVO LIMA= sa- 
hirá no dia 45 de Dezembro pro- 
ximo dando o tempo lugar pa- 
E ra passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos AR 
n.º 29º 30. ? (2337) 
Para Leith 
A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
RING, = capitão Robert Davies, 
1.º classe Lioyds e de 78 toneladas. 
(2223) 


nha- 


Para Gothemburg Gope 
gen, eStockolmo. 
toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
- (2224) 
Para Bristol e Glowcester. 
gb À escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
k no Lloyds e 96 toneladas. 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
[2066] 
Para Vila Nora de Portimão 
Sahirá logo que o tempo e mar. 
o permitta, o hiate =EUGENTA:= 
dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.º 
Cima do Muro n.º 406 a 108. [2949] 
O brigue= HARMONIA = classi- 
Eb ficado em 1.º classe, sabirá com 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. .Caixa Carlos Brandão, na rua das 
AVISO. 
FD Acha-se: prompta a: seguir via- 
barca = DUARTE 4.º por is- 
SO, Poga-se, nos snrs.. passageiros queiram 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n;º 102 
A barca= JOVEN ERMELINDA, 
“== em consequencia do mau lem- 
ciado, o que fará logo que o tempo permitta ; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 
snrs. carregadores seus conhecimentos, no 
escriptorio de Manoel Martins, Pontes, na 


gb O briguc sueco=JOHHNY==de 204 
pitão David Jenkins, f.º classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
“(NO ALGARVE). 
db quem no mesmo: quizer carregar. 
Para Pernambuco. 
muita brevidade por ter parte da 
a pagar neste ou n'aquelle porto e, para os 
Taipas n.º 14. , [2081] 
gem para o Rio de Janeiro a 
apresentar seus: passaportes, e liquidar suas 
[2186] 
AVISO, 
po, não pôde 'sahir no dia annun- 
nham realisar suas passagens, bem como os 
Praça de Carlos Alberto n,º 38 e 99; 


Para 
A gulera = LUSITANTA, == de O 
db tempo o permittir deve Sihir ho 
dia 27 do correnté: ainda rece- 
be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
A9: (1657) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca= NOVO TENTADOR, = 
achase prompla a seguir viagem. 
Os snrs. passageiros queiram vir 
legalisar suas passagens e en- 
tregor seus passaportes e Os snrs,. carrega- 
dores mandem seus conh ecimentos até. o dia 
22 do corrente, no escriptorio na. rua de 
S. João Novo 36... (4501) 
- Para o Rio de Janeiro. 
A galera = NOVA SUBTIL =sa- 
gb hirá logo que o tempo e mar dê 
lugar. (2265) 
Para o Rio de Janeiro 
À nova galera = CASTRO 2.º, — 
de 1.º classe, sahirá, com muita 
brevidade: para carga e” passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11. (1539) 
Para o Rio de Janeiro 
A “barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade “por ter o 
» Seu carregamento quasi com- 
z » pleto: para o restante e pas- 
sageiros 'tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de'S. João n.º 98. 
- (4715) 
Para o Maranhão. 

» À galera = AURORA, — de, 1.º 
classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade: para carga e passa- 

geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
P (1397) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira: barca = FARIA 1.º, 
donde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rna da Prata n.º 80. (2020) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito; breve a barca: =HX-: 
FS DRA ..=Caixa Caetano José Fer-: 
o 37.- 7 


reira, na praça de Santa Thereza 
Ê e - (2307) 


rege 
ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


COMPANHIA DRAMATICA: ITALIANA 


Mad À. Ristori. 


3 Terça feira 22 de Novembro 
Primeira Representação. 
MEDEA, 
A segunda representação — JUDITH — 
e n terceira — MARIA STUART. 
Os bilhetes d'entrada nas plateias para 
05 gnrs. que assignaram para as represen- 
tações de M.7º Ristori, são entregues ná ca- 
sina dos camarotes nas noites d'espectaculos.. — 
-Os bilhetes. de plateia! acham-se á venda: 
no mesmo theatro nos dias de espectaculos: 
desde as 3 horas da tarde em diante. 


2.º feira 24 de Novembro. 


Em mengricio. — O PROFESSOR HER- 
MANN, não podendo demorar-se tanto tem 
po," como desejava n'esta cidade, para, satis- 
fazer a todos os benefícios que lhe foram, 
pedidos, dividirá o. producto. do que hoje 
tem: lugar da seguinte forma: metade para 
9 omprezario da companhia portugueza, ea 
outra metade em tres partes iguaes — uma 
para a actriz Emilia da Conceição Silva Roza 
= Outra para mad. Angelina — e outra para, 
mad, Louise, da companhia: franceza. 

«O programma do; espectaculo, para sa-- 
tisfazer no pedido de varias familias, será os 
seguinte com mais, algumas sortes ainda não, 
desempenhadas, +, 

PROFRAMMA. 

DAE paRTB, 

O arlequim: diabolico (authomato). —Q 
botequim do Gran-Mogor. — O rozario dt» 
minha avó. — As tres bolas do: diabo. — O 
ovo dançante. — O tanque americano. 

Meia hura d'intervallo. 

APR DA 2.º PARTE. 

As cartas obedientes. — O pauzinho e-x 
garrafa. — As duas. velas, milagrosas. — As 
rolas sympathicas, — Os: dous elementos. — 
Concerto improvisado por Mr: Hermann. — 
A'sB e moia horas. o y 

Preços: — Camarotes 1.º ordem 54000, 
2. 68000, 3.2 5H000, 4.º (frente) Ag000,. 
(lados) 3200. - : 

“Superior 1200, geral 800, galeria 300.. 

voo 28 feira 24 de Novembro. 

T. BAQUET — Companhia de Zarsuelar 
e Haile. — Avzarzuéla em 4 “acto — O VIS- 
CONDE. = Um passo francez = A MASCARA... 
= À zarzuela em 4 acto BOAS NOITES: 
SNR. D. SIMÃO. — Um: bonito intermeio; de! 
baile: hespanhol; — A zarznela em 1 acto — Ar. 
VENDA DO PORTO. — A's 8 horas. - ! 


TXP. DO COMMERCIO DO: PORTO. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


(2444) | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


APPENSO AO Nº 272 


DO 


— COMERCIO DO PORTO. 


Sur. redactor. 


Rogo-lhe o obsequio de reproduzir nas 

columnas do seu acreditado jornal o discurso 
oferido no senado brazileiro em sessão de 

5 de Agosto de 1859 pelo exc."º snr. Can- 
dido Borges, presidente da Associação Cen- 
tral de Colonisação, estabelecida no Rio de 
Janeiro. 3 

S. exe.” tractá extensamente d'uma ma- 
teria de alta importancia — a emigração — 
expondo-a em toda a sua verdade prática é 
theorica e esclarecendo-a com toda a luz do 
seu elevado engenho. 4 
*. Como a opinião anda um pouco desvai- 
rada a este respeito, convém dar toda a pu- 
blicidade á discussão. E” assim que se hão-de 
vencer os preconceitos, é assim, que se ha- 
de confundir a calumnia. Só o erro, a men- 
tira, a fraude e o dolo temem a luz. 

Intimamente convencido das vantagens 
reciprocas que resultam para os dois paizes, 
Portugal e o Brazil, da emigração nas cir- 
cumstancias actuaes, Lenho a consciencia tran- 
quilla ácerca da moralidade dos contractos 
que aqui tenho feito como agente da Asso- 
ciação Ceutral de Colonisação. Todas as ac- 
cusações que, apesar -d'isso, me teem sido 
feitas ha-de mais cedo ou mais tarde reco- 
nhecer-se que são infundadas e falsas. E” es- 
ta esperança que me anima; é esta convie- 
ção que me tem dado coragem para resislir 
incolume sos repetidos, injustos e injuriosos 
ataques que mo teem sido dirigidos. à 

Os factos porém justificam-me e os mais 
authorisados documentos e testemunhos veem 
vindo em' abono d'elles. Não podia deixar de 
ser: a verdade ha-de restabelecer-se trium- 
phante. » 

O que digo a meu respeito, aproveita 
igualmente á associação que represento. Es- 
tabelecimento grande e magestoso, dirigido 
pelas mais conspicuas capacidades e pelos 
caracteres mais nobres do imperio, Lutelado 
e superintendido de mois a iais pelo pro- 
prio governo no intuito de proteger a emi- 
gração á custa de enormes sacrifícios, não 
ha abi ninguem de boa fé que possa acre- 
ditar quo todos se esquecessem tão comple- 
tamente dos seus deveres, da sua missão & 
bem assim dos seus interesses como procu- 
ram insinuar os protervos calumniadores que 
não respeitam nada. À verdade está exube- 
rantemente demonstrada e provada no dis- 
curso do snr. Candido Borges. Leiam-o e 
meditem-o os que quizerem ser justos. 


Sou de v. etc., ele. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 
Torto, 14 de Novembro de 1859. 


Assemblêa Geral Legislativa. 
"Sessão em 22 de Agosto de 1859. 


O sur. Canpipo Borges. — Tratando-se, 
snr. presidente, da discussão do orçamento, 
permitta v. exc.º que eu não deixe passar 
occasião lão opportuna para emittir algumas 
idéas, que creio importantes, já como res- 
posta a proposições enunciadas no senado, 
já porque nas circumstancias peculiares em 
que nos achamos julgo de grande convenien- 
cia que o corpo legislativo, que no paiz, e 
mesmo fóra d'elte, se saiba qual é a direc- 
ção oa marcha do serviço, em parte a meu 
cargo, relativamente a materia de colonisa- 

ão. 

9 - Senhores, a pessoa alguma é permiltido 
duvidar de que a nossa agricultura tem sido 
e será sempre a fonte principal de nossas 
rendas; a agricultura porém, definha sensi- 
velmente á mingua de braços; a nossa pro- 
ducção desce, a população sóbe, e tudo isto, 
senhores, lanto mais deve fixar a nossa at- 
tenção quanto é certo que esses factos se 
passam ante uma situação financeira que se 
desenha pela oscillação de todos os valo- 
res, oscilação que em todas as cpochas 
tem sido encarada como combate o mais 
decidido contra todos os elementos do tra- 
balho; porque não ha, nem póde haver des- 
envolvimento e progresso possivel para o 
commercio, para a agricultura como para to- 
das as industrias, quando haja” estabilidade 
de valor no instrumento da circulação de seus 
respectivos productos. q 

Se o estado, senhores, da nossa lavou- 
ra é decadente, como acabei de aflirmar, 
evidontemente quando se trata de procurar 
os meios mais convenientes de obtermos da 
Europa o trabalho que por largos annos nos 
foi fornecido pela Africa, trate-se de salis- 
fazér uma necessidade reconhecida por todos 
os brasileiros em todos os pontos do impe- 
rio. 

Felizmente, snr. presidente, tanto na 
sessão do anno passado, como na sessão 
d'esto anno, alguns illustres senadores emit- 
tiram ideias relativas á mesma materia de 
que me oceupo n'este momento. Isto prova, 
senhores, que a attenção dos legisladores 
se fixa sobre as necessidades urgentes do 
paiz, e que o paiz tudo tem a esperar do 
zelo e solicitude dos representantes da na- 
ção. Porém notei que nas ideias expen- 
didas se não dava aquella harmonia que é 
indispensavel ao estabelecimento d'um sys- 
tema capaz de servir de regra ou de linha 
de conducta áquelles que se acham encarre- 
gados da direcção e da marcha d'este ramo 
do serviço publico. : 

Com effeito, senhores, o senado ouviu 
que o trabalho a salario, pelo systema de 
parceria, -c pelo da pequena propriedade , 
foram por sua vez sustentados e combati- 
dos; tudo quanto se ha feito e quanto existe 


[de Maio de 1818 fundou o snr. 


mais, snr.: presidente, de mistura com tudo 
isto proposições foram emiltidas que parece 
não terem tido outro fim que não fosso o 
deprimir ou rebaixar o caracter d'aquelles 
que sé acham encarregados d'este ramo de 
serviço publico. 

Seo illustre membro a quem tenho a 
honra de referir-me pretendeu com isso de- 
monstrar em mim a pouca. idoneidade ou a 
falta dos conhecimentos necessarios para bem 
desempenhar a missão de que me acho in- 
cumbido, creio que perdeu o seu lempo, 
porque sou o primeiro a confessar, snr. pre- 
sidente, que nem o ministerio de 4 de 
Maio, nem o ministerio de 12 de Dezembro 
se podem justificar da falta que commette- 
ram, encarregundo-me das funcções que 
exerço com exclusão de tantos e tantos ho- 
mens muito mais habilitados do que eu. 
Se, porém, s. exc.? teve por fim amar- 
gurar a minha posição, se leve em vista 
desgostar-me, se pretendeu resfriarem mim 
o zêlo é perfeita dedicação com que procuro 
cumprir muito fielmente meus deveres, ain- 
da assim o nobre membro não foi mais fe- 
liz, porque, snr. presidente, v. exc.º sabe 
que as dificuldades e os dissabores que se 
encontram no desempenho fiel d'um dever 
não servem para homens de certa tempera 
senão depois de transformado em. uma ver- 
dadeira religião, onde ha sempre lenitivo 
para todos os martyrios que se podem dar 
em seu exercicio. 

Comquanto, snr. presidente, na materia 
— colonisação — se acham incluidos os mais 
serios e urgentes interesses da nossa eco- 
nomia social e politica, eu procurarei Lra- 
clar d'ella na sua maior simplicidade, col- 
locando-a portanto no pé em que os mi- 
nisteriaes e opposicionistas, e os amigos e 
inimigos, esquecendo suas prevenções e de- 
pondo seus odios no altar da patria, de- 
vem unir-se como obreiros do mesmo edi- 
ficio. 

Não creio, snr. presidente, que se desse, 
ou se tenha dado á colonisação todo o cui- 
dado, todo v impulso que ella deveria ter 
lido, em vista da vasta extensão do nosso 
territorio, em face da prevista cessação do 
trafego de escravos, e portanto dos deveres 
que nos eram impostos pela fé dos tratados; 
em altenção, finalmente, a que somos e se- 
remos sempre um povo agricola. Mastam- 
bem não posso deixar de acoimar de in- 
justas e exageradas as opiniões d'aquelles 
que entendem que nunca se cuidou que 
tudo quanto existe é mau e pessimo. Para 
responder a estas accusações, eu não preciso 
senão de chamar a reminiscencia do senado 
que desde: 1818 os“ governos do paiz se 
leem oceupado d'esta materia com mais ou 
menos perseverança, com maior ou menor 


letais, 

senado sabe que por decreto de 16 
D. João 
YE a colonia suissa de Nova Friburgo; o 
senado sabe que no reinado de-S. M. I. o 
snr. D. Pedro I, de saudosa memoria, fun- 
dou-se, em 1824, na provincia do Rio Gran- 
de do Sul a colonia allemã de S. Leopol- 
do; fundou-se na provincia de Santa Ca- 
tbarina as colonias de S. Pedro derAlcan- 
tara, das Torres é das Forquilhas ; fundou- 
se na provincia da Bahia à colonia Leopol- 
dina, e em S. Paulo as de Santo Amaio e 
Rio Negro. Se d'esta epocha passamos ao 
tempo das regencias, apesar das oscilações 
que abalaram o paiz, ainda assim a ideia 
de colonisação não desappareceu. 

Duas sociedades anonymas se incorpo- 
raram com o fim de introduzir colonos no 
imperio para o serviço das cidades, das fa- 
bricas e da lavoura; uma n'esta côrte e ou- 
tra na provincia da Bahia, sob as inspira- 
ções patrioticas de um dos mais distinctos 
membros d'esta casa; ao mesmo tempo que 
o governo provincial de Santa Catharina fun- 
dava as colonias do Itajaby, Vargem Grande 
e Nova Italia. Se desta epocha passamos 
ao actual reinado, v. exc.? sabe, snr. pre- 
sidente, que não se deve repetir no senado 
o que se acha minuciosamente exposto no 
relatorio dos negocios do imperio d'este 
anno, como tambem no relatorio da dire- 
ctoria geral das terras publicas. 

Mas quaes são as vantagens, pergun- 
tam aquelles que censuram com tanta injus- 
tiça, que tem resultado ou poderão resul- 
tar dos sacrifícios que temos feito? 

Snr. presidente, perguntar-se hoje ao 
governo quaes são as vantagens que temos 
já colhido em compensação das despezas fei- 
tas seria o mesmo que perguntar-se' ao la- 
vrador, no mesmo dia em que lança a se- 
mente na terra: — quaes são os fructos que 
tendes colhido? quaes são os lucros que 
tendes obtido pelo capital dispendido no 
preparo da terra ce na acquisição da se- 
mente ? 

A colonisação, senhores, não é obra de 
um dia, seus resultados"são sempre mais ou 
menos remotos, e tanto isto é verdade que 
homens muito notaveis entendem que em 
tal materia, na deficiencia de meios, os go- 
vernos não devem hesitar em carregar mes- 
mo d'uma grande divida as gerações futuras, 
porque aellas cumpre saldal-a, visto como 
só a ellas é dado recolher os beneficios, e 
devem sor, e são, sua natural consequencia. 
(Apoindos). ' 

E o que a este respeito se ha feito, 
snr. presidente, o não terá sido senão em 
pura perda? 

E' verdade que algumas das colonias 
estabelecidas em epocas remotas pude- 
ram resistir ás circumstancias criticas dos 
epocas calamitosas que tiveram de atraves- 
sar; mas o exame, senhores, das causas 
que actuaram para um tal desfecho, longe 


foi qmargamento censurado, e, o que é 


do desacoroçoar novas emprezas não podom 


servir-nos senão para orienter-nos no modo 
de procedermos mais convenientemente. 

Apesar, porém, de todos esses*resulta- 
dos, estou convencido de que os cacrificios que 
estão feitos não foram perdidos. Se, por 
exemplo, tratarmos de saber que fim leva- 
ram os antigos colonos de Santo Amaro e 
do Rio-Negro, veremos que a maior parte 
d'esses homens ficaram na provincia de S. 
Paulo, e, posto que dispersos, muitos d'el- 
les são hoje lavradoress de maior ou menor 
fortuna, e algúns ha que possuem mais de 
50:0008000. E” ainda a esses velhos colo- 
nos a quem a capital daquella provincia de- 
ve o seu abastecimento. Isto são factos se- 
nhores, que, se pudessem ser duvidosos, 
achariam no senado valiosos testemunhos nos 
illustres senadores daquella provincia, 

O mesmo, snr. presidente, posso dizer 
relativamente aos colonos de Nova Fribur- 
go. Essa antiga colonia desappareceu, é 
verdade, mas desoppsreceu para deixar lo- 
gar a uma boa povoação que se estabeleceu 
no logar que ella occupava desde 1836, isto 
é, desde que foram entregues á municipa- 
lidade os casebres e mais destroços da ve- 
lha colonia. 


nia da Nova Friburgo se podese manter sob 
a influencia das condições-maleficas em que 
foi constituida. Com effeito, fundar-se uma 
colonia agricola sobre o terreno esteril, a 24 
leguas de distancia do grande centro com- 
mercial para onde devia exportar seus pro- 
ductos, e isto mesmo sem trilhos e menos| 
ainda estradas transilaveis, é certamente es- 


te,na povoação da Nova Friburgo se encon- 
tra ainda, uma boa parté dos velhos colonos. 
São muitos delles que em grande parte con- 


outros em busca de terrenos productivos fo- 
ram-se estabelecer e se acham ua Penna ao 
longo do Ribeirão da Taquara, e pela mar-| 
gom do Rio de Parahyba; alguns emfim 
que procuraram as vertentes do rio Raché e 
se entregaram ao cultivo do café são hoje 
ricos fazendeiros que possuem 100, 150 e 
200:0008, como são entre outros a viuva Lu- 
dolf, os irmãos Egdorn, os Lengruber,  Luter- 
bach; Monerat e Ubilard. 
Senhores, isto são factos conhecidos, são 
factos: que se encontram minuciosamente des- 
criptos em-uma excellente memoria publicada 
em 1852, pelo honrado senador pela provin- 
cia das Alagoas, actual ministro dos nego- 
cios estrangeiros ; s. exe." que residiu lon- 
go tempo em Friburgo e que neste momen- 
to me honra com sua attenção, poderá affir 
mar a verdade do que levo dito.... ! 
O snr. Cansansão de Sinimbu (ministro 
de Pera DE) : — Apoiado, é verdade. 
O snr. Candido Borges : — Se deixamos, 
senhores, os nucleos coloniaes que se dis- 
solveram e passamos áquelles que foram ins- 
tallados sob condições mais convenientes os 
resultados são os mais salisfactorios que se 
pódem desejar. á 
- Note o senado qual é o estado da colo- 
nia allemã de S. Leopoldo, fundada em 
1824 na provincia de S. Pedro do Rio-Gran- 
de do Sul. Não sei se estou abusando da at- 
tenção do senado ; mas v. exe.” snr. pre- 
sidente, c o senado apreciarão em sua sabe- 
doria a necessidude que Lemos de dar a maior 
publicidade possivel a tudo quanto a esto 
respeio se passa no imperio. porque é es- 
te o modo mais solemne e o mais publico 
de responder-se ás publicações do conde de 
Roswadowski, de Oleusser e do ex-canselhei - 
to Heusser; o mais implacavel inimigo da 
conolisação para o imperio: é ainda esta, 
senhores, a melhor maneira de responder-se 
ás accusações gratuitas que se nos lem feito 
ultimamente em Portugal, e tão arteiramente 
manejadas que conseguiram illudir o governo 
ilustrado daquelle paiz, dando assim logar 
á expedição do aviso da repartição do reino 
de 2 de Julho ultimo! Portanto, snr. pre- 
sidente, v. exe." e o senado relevarão que 
eu continue. 

A colonia, senhores, de S. Leopoldo, co- 
mo hia dizendo, collocada em terreno fer- 
tile povoada por allemões, conta hoje uma 
população maior de 10:000 almas ; e os sacrifi- 
cios feitos alli pelo estado terão sido perdi- 
dos, e a sorte dos emigrantes que procuram 
o imperio e allise estabeleceram apresenta ou 
não todas as garantias de bem estar presente e 
de riqueza futura? 

Examinando-se, senhores, o minucioso 
e importante relatorio do digno . senador, 
pela provincia da Bahia, actual presidente do 
conselho de ministros, que acaba de presidir 
áquella provincia, e queo seu trabalho nos 
forneceu excellentes dados ácerca da colo- 
nisação della, vê-se que entre: outras a co- 
lonia de S. Leopoldo marcha de modo o mais 
prospero que se possa desejar; e para que 
nada se ignore a este respeito, e fique por- 
tanto isso tão demonstrado e publico quanto 
julgo necessario, repetirei que tem a colonia 
deS. Leopoldo uma população maior de 10,000 
almas parao estabelecimento da qual se ha 
distribuido desde a origem da colonia 1,568 
prasos de 160,0)0 braças quadradas cada um, 
o que dá uma superficie de 28 leguas  quadra- 
das pouco mais ou menos. Ha na colônia 30 es- 
cholas de instrucção primaria, das quaes 3 
são, publicas e 27 particulares. Estas es- 
cholas são frequentadas por 1,031 alumnos 
dos quaes 589 do sexo masculino e 422 do 
feminino. “ 

Alem dos trabalhos da lavoura cujos pro- 
ductos são pela maior parte exporíados, como 
mostrarei, empregam-se tambem os colonos 
em diversos ramos de industria manufalureira. 

Actualmento oxiste alli; e 


! 


“E nem era possivel, senhores, que a colo- |. 


tabelecer com a propria colonia todos os ele- |sisti 
mentos de sua propria destruição. [Apoiados.]jannos e a quanto a sua exportação. 
Apezar, porem, de tudo, snr. presiden-|Cortumes e fabricas de lombilhos .. 


correm para o abastecimento da povoação ; |28.062 saccos de farinha exportados. 


| Lojas de alfaiate. 
Casas de negoci 
Moinhos de moer grão 
Tanoeiros 
Lojas de ourives. 
Sapateiros... .. 
Ferreiros..... 
Moinhos de azeite, 
Alafonas ... 
Engenhos de serrar. 
Lombilheiros.. 
Fabricas de colla. 
» — de charutos 
» de pentes. 
Lojas de marceneir 
: Cortumes...... 
Engenhos de canna 
Olarias.. 
De louça. 
Lojas de 
Abridores em our 
Fabricas de carreta: 
de cerveja 
de vii 


Cordvanas . 
Fabrica de vepo p: 

Layrantes de lombilhos 
Lojas de corrieiro. 


Tecelões. |) 
Pedreiros . 40 
 Cunteiros.. e 6 
Constructores de embarcações. 2 
Carpinteiros de obra branca. 58 
Carnicerros.... dona, 
Lojas de serral R 3 
Lojas de tamanqueiros. 18 
Carroceiros. 8 
Musjcos. . 40 


Cesteiros. 
Pabricas de vassouras 
Vejamos agora, snr. presidente, em que con- 
u a producção daquella colonia nestes ultimos 


300:000g000 

37,126 saccos de feijão, dos quaes fo- 
ram exportados 25,000........... 160:0008000 
45,000 saccos de milho, export . 
000 2... 00.0 cervcrrooro 125:0008000 
AB,0OUST ineo Es, 80:0008000 
17,417 saccos de batatas 52:2518000 


42º pipas de aguardente. 
375 saccos de trigo .. 

25,000 galinhas e frangos. 
50,000 duzias de ovos ... 
356 arrobas de manteiga 
3,780 arrobas de toucinho . 


822:837g 000 
Temos, pois, sur. presidente, que além dos 
productos consumidos na calonia, apurou ella de 
suu exportação o valor de 822:83680001 - 
* Nolarei ainda que a população da colo- 
nia de S. Leopoldo já se vai estendendo pelo 
rosto da provincia, pois que, segundo a sf= 
firmativa do expresidente daquella provincia, 
as colonias dos Conventos, da Estrella e de 
Souza Maria da Boca do Monte, foram em 
principio cultivadas por colonos de S. Leopol- 
do, sendo tambem certo que alguns trabalha- 
dores da de Santa Maria da Soledade, em nu- 
mero de 139, não tiveram outra procedencia. 
O que acabo de dizer, snr. presidente, 
da colonia de S. Leopoldo poderia dizer tam- 
bem posto que não em tão larga escala, 
de outras colonias daquella- mesma provin- 
cia, como, por exemplo, da colonia das 
Tres Forquilhas, na qual se hão distribui- 
do já terras na extensão de 10,062 braças 
de frente, variando .o fundo de 600.e 1,600 
braças , achando-se já cultivada uma super- 
ficie de 519,500 braças quadradas. Poderia 
fallar tambem da colonia Mundo Novo, que 
conta já uma população de 740 almas; po- 
deria alongar-me ácerca da colonia Santa 
Cruz com uma população de 2,221 almas, 
occupando uma superficie de 8,1/2 leguas 
quadradas, e tendo já exportado neste ulti- 
mo anno em manteiga, toucinho, banha, 
carne de' porco, ovos e charutos o valor de 
41:2658000. 
Poderia ainda snr. presidente, mostrar 
que se não ha perdido o tempo com a crea- 
ção das colonias existentes nas provincias 
de Santa Calbarina, Espirito Santo, ete. ; 
ahi estão, porém, os relatorios da reparti- 
ção do imperio, da directoria de terras, e es- 
pecialmente o trabalho importante e minu- 
cioso do illustrado snr. conselheiro Luiz Pe- 
dreira do Couto Ferraz que visitou algumas 
dessas colonias por ordem do governo, e 
vêr-se-ha que é só para não fatigar excessi- 
vamente a altenção do senado, que deixo 
de apresentar novos e importantes testemu- 
nhos de que se term trabalhado e alguma 
coisa se lem conseguido em materia da co- 
lonisação. 

Concordarei, como já disse, que se não 
tenha feito tudo quanto talvez se poderia ter 
feito, concordarei tambem que nem de tudo 
quanto se ha feito se tem obtido o resul- 
tado que se Leve em vista quando foi isso 
emprehendido; mas exige a justiça, senho- 
res, que em grande parte se lance em con- 
ta nas circumstancios especiaes do paiz, as 
dificuldades com que se ha lutado é com 
que lutaremos ainda por algum tempo. 
Com grandes dificuldades , snr.. presi- 
dente, tem lutado a França para cólonisar 
a Argelia, sommas consideraveis tem ella 
dispendido : e por ventura os resultados que 
tem obtido acharam-se logo em relação com 
a grandeza dos esforços: que empregou ? 

A conquista da Argelia, senhores, que 
se póde considerar como seriamente empre- 
hendida desde 1839, não terminou defini- 
livamento senão em 1847 pela submissão de 
Abd-el-Kar. Pois bem, quantos districtos ti- 
nha a França, em 1839, povoados” por fran- 
cezes? Apenas quatro: foi preciso que -os 
annos corressem,, que mil difficuldades fos- 
sem superadas, para que ao fim de sete 
annos, isto é, em 1846, aquelle numero fos- 
se elevado a 72, para que subisse em 1850 
a 133 e em 184, a 180, 

Vê, pois, o senado — que apesar da 
grando força o dos grandes recursos do uma 


grande nação, a França precisou de 15 annos 
para levar a Argelia ao pé em que se acha, 
e isto encontrando dinheiro, sem conta, con- 
vedendo favores em larga escala, e abrindo 
seus portos, como o fez pela lei de 11 de 
Janeiro de 1851, aos productos argelianos 
até então n'elfes recebidos como precedentes 
de porto estrangeiro. 

Foram tres, «senhores», as dificuldades 
com que lutou a França, foram tantas as 
decepções por que teve de passar, que pe- 
go permissão ao senado para lembrar-lhe o 
que a esse respeito diz o snr. Block em seu 
artigo sobre a Argelia escripto no seu ex- 
cellente «Diccionario de administração» : «Si 
ses résultals ont été obtenus, il ne faut pas 
craindre de le dire, ce ne fut pas sans tâton- 
nements ; il convenait de laisser à V'experien- 
ce le temp de rêvelér les erreurs et de bien 
determiner la marche à suivre. Le gouver- 
nement a essayê de toutes les systêmes 
avant de fixer son choix.» 

Yê, pois, o senado que não temos tan- 
ta razão de queixarmo-nos quanta: pareceria 
assistir-nos á primeira vista. 

Apesar porém, snr. presidente, de todas 
estas verdades, exclamou o nobre senador : 
«Que! ... como vos lisongeaes tanto com 
essa colonisação? o que vale ella se talvez 
toda está abaixo em numero da que obtem 
os Estados-Unidos em um só anno?....» 

E porventura, snr. presidente, o illus- 
trado membro a quem tenho a honra de re- 


k, 


“|ferir-me poderá provar perante o senado a 


procedencia da comparação que pertendeu 
estabelecer ? 

Senhores, comparar o estado actual da 
colonisação dos Estados-Unidos com a do 
Brazil é mesmo pretender-se achar paridade 
entre um grande e sumptuoso edificio eleva- 
do pela perseverancia no trabalho e á custa 
de longo tempo com outro que, comquanto 
se achã traçado com as mesmas ou maiores 
proporções, apenas tem “assentado parte dos 
alicerces. Mas o que prova isso ? 

A importação do trabalho para os Es- 
tados Unidos não foi obra de um dia : tem- 
po, dedicação e paciencia, taes foram as tão 
grandes alavancas que poderam mover essa 
massa admiravel de população, de que hoje 
se orgulham os estados da União. 

Com effeito, snr. presidente, a importa- 
ção do trabalho para os Estados Unidos co- 
meçou à avultar desde a cessação do trafico 
de escravos em 1808, tomou maior vulto 
desde a fundação e multiplicação das nume- 
rosissimas fabricas que possuem hoje, isto 
é, desde 1815. e tomou esse crescimento 
verdadeiramente admiravel quando grandes 
porções de terras publicas foram expostas á 
venda. Assim, cumpre notar-se que o termo 
medio do numero de trabalhadores, ou emi- 
grantes, elevou-se annuulmente no docennio 
que corre. ' 

De 1790 a 1800 a. 5,000 

» 1800 » 1810 » 7,000 

» 1810 » 1820 » 11,000 

» 1820 » 1830 » 20,000 

» 1830 » 1840 » 47,000 

e creio, se me não- falta a memoria, que 
desse tempo para cá chegou mesmo a 54,000 
Note, pois, o senado que com effeito foi 
depois da cessação do trafico de escravos em 
1808, e sobretudo depois do estabelecimen- 
to das numerosas fabricas que possuo desde 
1815, que os Estados-Unidos passaram a re- 
ceber 11 a 20,000 trabalhadores de 5,000 que 
receberam no docennio de 1790 a 1800; e 
que foi especialmente quando expoz á ven- 
da grande quantidade de terras que esse nu- 
mero avultou prodigiosamente; porque, se 
de 1830 a 1840 desembarcaram nos estados 
da União 47,000 trabalhadores, nesse mes- 
mo periodo alli se venderam 55,800:000 acres 
de terra somente em 10 estados, que foram 
Alabama, Florida, Arkansans, Louisiana, Mis- 
sissipe, Ohio, Illinvis, Indisuna, Michigan o 
Wisconsin. 

Agora, snr. prosidente, que tenho exami- 
nado a marcha da colonisação dos Estados- 
Unidos não tenho duvida de dizer com o no- 
bre senador que rebaixando os esforços e a 
boa vontade dos governos do paiz, procurou 
amesquinhar-nos ante os gigantescos succes- 
sos obtidos por aquelles estados : — Não | 
não chegamos ainda a colher os resultados 
obtidos pela União Americana; mas ella não 
começou muito melhor do que nós. 

Não obtivemos ainda os triumphos de 
que ella se póde gloriar hoje, mas porque 
senhores ? Porque, snr. presidente, ainda se 
não passará 51 annos que abolimos o trafe- 
go de escravos, porque é agora que as nos- 
sas fabricas começam a ser assentadas e vão 
tomando algum desenvolvimento; por que 
ainda não temos 1,000 milhas de caminho 
de ferro para cada um milhão de habitan- 
tes: porque a navegação do Amazona, de 
Paraguay, de S. Francisco, do Jequitinhonha 
e de outros tantos rios que cortam o inte- 
rior. do imperio, ou começou hontem, ou 
ha de começar amanhã porque o regula- 
mento para a medição, demarcação e renda 
das terras publicas, conta apenas cinco an- 
nos de idude; porque finalmente, senhores , 
cólonisação quer dizer trabalho livre, colo- 
nisação quer dizer vendas' de terras, quer 
dizer navegação fluvial, abertura e. conser- 
vação de estradas de facil transito, caminhos 
de ferro, quer finalmente dizer concurso fran- 
co, decisivo e efficaz de tudo e de todos 
para a grande obra do desenvolvimento da 
riqueza publica e de felicidade de todos. 
(Apoiados.) 

Encarada a questão, snr. presidente. de- 
baixo de todos estes diversos pontos de vis- 
ta, v. exc.º concordará commigo que, se não 
tenho o direito de censurar amargamente a 
comparação que se buscou estabelecer entre 
nós e os Estados-Unidos, porque foi ellg A» 


lha de um sentimento - patriotico, e patrioti- 
mo em materias: de progresso! o gloria na- 
cional, é quasi sempre exaggerado e intole- 
ranto, tenho entretanto o de fazer votos pa- 
Ta que esse mesmo patriotismo, reconhecen- 
do que pertence ao tempo e o que perten- 
ce nos homens, reconheça por isso mesmo 
que seria impossive] que livessemos obiic o nO 
curto prazo de quatro annos o mesm, Todi 
custa de gigantescos esforços os Estados-Uni- 
dos só poderam conquistar depois de mei 
seculo ; e que nos venha ajudar na grande 
empreza em Que nos achamos empenhados 
para que possamos chegar ao mesmo fim a 
que chogaram os Estados-Unidos, fim que não 
poderá deixar de ser retardado, em quanto 
nos occuparmos tanto com questões especu-| 
Jativas, emboraçando a marcha de todos os 
negocios e forçando o governo a gastar to- 
do o seu tempo em defender-se dos ataques 
de umaopposição, que póde ter fundamen- 
tos muito louvaveis na consciencia d'aquelles: 
que a fazem, mas que muitas vezes a todos 
pareça injurias e caprichosa.' 

Senhores, o que é certo é qua a emi- 
gração lem diminuido em geral, porém loa- 
ge de diminuir, como se tem afirmado, pa- 
ra o nosso paiz, ao contrario tem augmen- 
tado: a demonstração é facil. Em 1834 emi- 
graram da Europa para diversos pontos do 
globo 600,000 individuos: vejamos agora 
qual foi o numero dos que em 1857 e 1858 
embarcaram nos portos do Havre, Liverpool, 
Hamburgo, Bremen e Antuerpi 


1857 1858 
No Havre...... 34,233 18,970 
Em Liverpool... -154,845 70,466 
Em Hamburgo.. 31,673 19,822 
Em Bermen...,. 49,970 23,127 
Em Antuerpia,.. 13,365 4,080 
283,486 135,865 


+ Temos, pois, uma differença para menos 
em 1858 de 147,621. Esta diferença porém, 
snr, presidente, como disse ha pouco, foi á 
custa da emigração que procura os nossos 
portos, porque do mappa publicado pela re- 
partição geral das terras publicas vê-se, que 
a emigração para o imperio foi em 1757 de 
14,650 e em 1858 de 18.990, do que se vê 
que resulta uma diferença em nosso favor 
de 4,319. 4 

Snr. presidente, se a opinião que affir- 
ma que nada se ha feito em colonisação, e 
que ella não progride, é insustentavel pe- 
rante as provas em contrario que tenho apre- 
sentado ao senado, vejamos agora se ha major 
fundamento quando se censura a despeza 
feita. e 


Senhores, esta accusação sem duvida re-|deira a proposição de que se não faz fa- 
ferg-se no credito de 6,000:0008 votados najvor algum. 


Joi n.º 885 de 4 de Outubro de 1856. Exa- 


minando-se o relatorio d'este anno da repar-|fendendo um acto de um gabinete a que, 
tição do imperio, vê-se que por conta d'a-|como o senado sabe, fiz decidida opposição; 
quelle gredito apenas foi dispendida a quan-| mas a 0) ara s 
tia de 045:3108653. Ora, snr. presidente ,je, por amor da justiça n'aquelle tempo , 
quando se -ouve uma tal accusação, e ao-mes-|como hoje, pão teria 
mo jempo se reflecte que tambem se accusajas instrucções de Novembro foram bem pen- 
por não haver a emigração que se faz parajsadas, & quo, se algum defeito ha, a prá- 
o imperio"assumido as proporções da que .éjtica do serviço me tem demonstrado, não é 


feita pelos Estados-Unidos e pela Australia, 
encontra-se sérios embaraços: na “escolha da 
contrariedade que se lhe deve oppôr. 

O que é certo, snr. presidente, é que 
a adminisiração das colonias inglezas na 
Australia nomeou commissarios na Gran-Bre: 
tanha para a remessa de colonos, adian- 
tando-lhes as respectivas dospezas. 

De uma tabella que se encontra na im- 
portante obra do snr. Thomaz Took vê-se 
quo as sommas dispendidas neste serviço 
de 1847 a 1854 foi a seguinte: E 
Em 1847., Ib. 47,000 Em 1851.. Ib. 294,000 

» 1848,. » 197,009 » 1852.. » 377,000 
» 1849.. »144,000 » 1853.. » 572,000 
» 1850.. »497,000 » 1854.. » 797,000 

Temos pois, snr. presidente, que até 
1854 havia a Inglaterra dispendido com a 
acquisição de servico para a Australia a 
somma de Ib. 265,000, com a qual estabe- 
Jeceu 261,810 colonos; pois bem : aceusa-se 
a marcha em que vai este serviço no nosso 
paiz, tanto em relação á quantidade do tra- 
balho que se ha obtido, porque se diz que 
é ella pequena, como em relação é somma 
dispendida, porque se aflirma que é exces- 
siva-l E qual será o meio, senhores, de 
convencer áquelles que assim accusam o que 
se faz ou se tem feito ? Accredito que a 
melhor resposta que se lhes póde dar é a 
seguinte: a Australia se obteve 261,850 co- 
lJonos nãô dispendeu, como nós, 942108; 
nós se apenas obtivemos 7 a 8,000 traba- 
Jhadores, não dispendemos, como a Aus- 
tralia, 26 mil e tantos contos. 

E quando, snr. presidente, a nossa des- 
peza n'esta verba fosse 20 ou 30,-ou 50 
vezes maior, é minha opinião que não era 
a despaza que deviam lumentar, era o suc- 
cesso que deveriamos applaudir, porque , 
senhores , 'secreditemos de uma vez para 
sempre que na acquisição de braços que 
venham cultivar nossas terras, isto é, em 
uma colonisação vigorosa e activa está o 
desenvolvimento do paiz, & sua salvação, a 
sua riqueza e prosperidade. 

Senhores, os Estados-Unidos, que tan- 
tas vezes tem. sido invocados para nos oppri- 
mirem com o pêso do seus triumphos, por- 
que tambem não será chamado uma vez 
para nos acoroçoar com o exemplo de seus 
succassos ? 

Foi sobre a colonisação que os Estados- 
Unidos fundaram seu desenvolvimento e graú- 
deza. Com effeito, logo depois que se fir- 
mou a paz entre a União Americana e a 
Inglaterta em 4748, em dous annos a In- 
glaterra importou. naquelles estados o valor 
de 300,000,000. de dollars e recebeu apenas 
10,000,000 em productos. Pois bem; se 
logo depois do periodo revolucionario e na 
carencia de-braços os Estados-Unidos apenas 
puderam exportar o valor de 10,000,000 de 
dollars em 1797, época em que já haviam 
desembarcado em seus portos mais de 40,000] 
colonos, a sua exportação subiu a 57,000,000, 
quatro annos depois elevou-se a 93,000,000, 
e-notai, senhores, que sempro em marcha 
ascendente, em. 1851 essa exportação mon- 
tou a 330,000,000! E á custa de que fo- 
ram consignados estes a notai que 
nesta épocha muito mais de 2 


da União, e que se a esta númeroge ajun- 
tarem os descendentes 'tfessa ibriênsa emi- 
gração por espaço de meio seculo nós ter- 
mos achado o segredo de tantas maravilhas, 
e bem assim a melhor resposta que se póde 
dar aos que tão infundada e gratuitamente 
acousam tudo quanto fazem os outros sem 
que nunca se dignem fazel-o melhor. 4 

, + Senhores, tenho por demais abusado da 
atenção do senado ; entretanto, snr. presi- 
dente, v. exe." concebe a necessidade que 
ha nas circumstancias em que nos achamos, 
de explicar todos os factos relativos a esta 
materia. Vou esforçar-me para terminar o 
meu discurso, e o farei respondendo a al- 
gumas accusações dirigidas especialmente 
contra as instrucções de 18 de Novembro de 
1858, as quaes resumirei tanto quanto me 
for possivel. 4 

Figurou-se, snr. presidente, a nossa la- 
voura sobrecarregada de impostos, vexada 
sob o peso de onus, que lhe impedia todo 
o desenvolvimento e progresso possivel, e 
então exclamou um nobre senador por S. 
Paulo: « O que é quo-se tem feito em 
favor da lavoura, o que se fez mesmo quan- 
do se nos affirmava que havia 20,000:000 
de saldos? » 

Snr, presidente, o emprego que tive- 
rem os preconisados 20,000:0008 o nobre 
senador deve saber muito melhor do que 
eu, visto como, prestando decidido apoio ao 
gabinete de então, deve recordar-se das des- 
pezas que authorisou com seu voto, e não 
eu que lhe fiz completa opposição. Relati- 
vamente, porém, aos impostos, aos encar- 
gos da lavoura, não sei a que se refere o 
illustrado membro, porque não me consta! 
que novos impostos ou encargos se tenha 
decretado; do que me recordo é de um be- 
neficio recente, isto é, da diminuição dos 2 
p. c. ma exportação, e das vantagens que 
lhe foram oferecidas pelas instrucções impu- 
guadas pelo nobre senador. 

Mas diz o illustrado membro por S. 
Paulo: Qual é o favor que se faz no fa- 
zendeiro pelas instruções de Novembro, se 
nenhum fazendeiro póde obter da asso 
ção mais de 80 trabalhadores, se todas as 
despezas são carregadas ao fazendeiro, até 
os gastos da hospedaria no porto de desem- 
barque ; se, finalmente, não é Jicito ao fa- 
e ndéito contractar os serviços como qui- 
ger, visto que a associação lhe impõe as 
condições ? p S 

Peço permissão ao honrado membro 
ara dizer-lhe que, se pelas instrucções de 
Norotibra se não fazem aos fazendeiros 
tantos favores quantos s.-exc." entende que 
seriam necessarios, nem por isso é verda- 


trabalhadores. haviam rocutado “os portos dp 
ic 
si; 


Snr. presidente, não sou suspeito de- 


jsição para ser util deve ser justa, 


uvida declarar que 


certamente nenhum dos que trata o nobre 
senador a quem respondo. 

Note o senado que em auxilio da la- 
voura 9 governo compromelteu-se, por in- 
termedio da associação central de colonisa- 
ção, a conceder por espaço de tres annos 
passagem gratuita aos colonos que os fazen- 
deiros ou lavradores de conceito quizerem 
tomar para suas fazendas. Tal é, senhores, 
a disposição do art. 2.º da instrucção a que 
me refiro. 

Mas o governo, tendo um credito limi- 
tado para acudir ás necessidades do serviço 
e reconhecendo que lhe -não era RIA 
dispender nesse auxilio mais do 300:000g 
por anno, que daria 9,000:0008 no fim do 
triennio, estabeleceu que no intuito de fazer 
chegar o beneficio a um maior numero de 
fazendeiros ou lavradores se limitasse a con- 
cessão: ao numero de 80 colonos a cada um, 
numero que entretanto póde ser elevado a 400 
se dentro de um anno novos fazendoiros não 
sollicitarem o mesmo favor, ou se não se ache 
esgotada a-respectiva verba. 

Se, pois, snr. presidente, o governo não 
tivesse limitado o numero de colonos que 
poderiam ser concedidos com viagem paga a 
cada fazendeiro importante poderiam absor- 
ver o numero total dos que podem ser con- 
cedidos, e os mais necessitados talvez, os 
mais pobres, ficariam assim privados do be- 
neficio do governo. Entendo, por tanto, que 
esta accusação do nobra'senador não é justa. 

Censurou tambem o nobre senador as ins- 
trucções de Novembro, porque em seu es- 
clarecido. juiso. entende que todas as despe- 
sas ficam a cargo do fazendeiro desde que 
o colono chega ao nosso porto. 

Tambem não me parecem procedentes 
as censuras do illustre membro; mas decla- 
ro ao senado que cstimei que ellas appa- 
recessem nesta casa, porque fóra do paiz 
diz-se inteiramente o contrário, e essim deu- 
se-me uma opportunidade para restabelecer 
a verdade do que realmente ha a este res- 

oito. . 
F Quaes são as despezas que paga o fa- 
zendeiro quando engaja peranto a associa- 
ção de colonisação os serviços de colonos 
na forma das instruoções de Novembro de 
1858, ea que se refere o nobre senador 
por S. Pedro? e a unica vantagem que re- 
cebo do fazendeiro para acudir ás grandes 
despezas que tem; paga mais o que hou- 
ver consumido o colono em alimentação na 
hospedaria da associação, depois de seu de- 
sembarque até que vá para o seu destino. 
E” esta ultima, snr. presídento, a despeza 
contra a qual clama o nobre senador; mas 
note: o senado que haveria manifestado in- 
(justiça, se tal despeza recahisse sobre a as- 
sociação, ou peior ainda sobre o pobre co- 
lono. Haveria injustiça, porque seo lavra- 
'dor faz despezas na hospedaria, é porquo as 
quer fazer, pode tirar os colonos logo no 
dia do sua chegada e leval-os para sua fa- 
zenda, e neste caso nada paga; se, porém, 
é negligente em, zelar seus proprios inte- 
resses, .v. exo.à vê que nem o governo, e 
menos ainda o colono que não tem" culpa 
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im pouco cuida do que lhe convém, 
orar “demonstrado. que) esta, aceu- 
bem prócede. “ab” “is ami 1 
Disse ainda o mesmo illustro senador 
que não é licito ao fazendeiro contractar os 
serviços do colono como quizer, vislo que a 
associação impõe áquelles as condições do 
contracto. 
“ Sr, presidente, por tres systemas di- 
versos se lem tractado de dar impulso á co- 
lonisação no paiz, pelo trabalho q sulario, 
pelo trabalho em parceria, e pelo systema 
de pequena propriedade. A associação de co-. 
lonisação tem-se por ora limitado aos dois 
primeiros systemas, tendo apenas sido inter- 
mediaria entre os colonos e a administração 
publica: para o terceiro. U= 
As Condicções ou as bases para os con- 
tractos a salario ou por parceria estão im- 
pressas, correm ahi pelas mãos de todos, 
acham-se approvadas pelo governo, e para mim 
lom força de lei. Ora desde que um fazen- 
deiro se me ápresenta para engajar colonos 
pode ser surprehendido pelas condicções do 
contracto que ha-de fazer? Não por certo, 
porque ellas são publicas e conhecidas por- 
tanto da parte da associação não ha nem pó- 
de haver imposição de condições. O que tem 
bavido, snr. presidente, é o seguinte : 
Alguns fazendeiros se me tem apresen- 
tado com o fim de engajar o trabalho de al- 
guns colonos, na forma das instrucções de 
Novembro; porém, querendo fruir as van- 
tagens todas concedidas pelo governo, que- 
rem ao mesmo tempo que o colono seja so- 
brecarregado de condições mais onerosas. 
Houve um fazendeiro, por exemplo, que se 
propunha a fazer um contracto de parceria, 
comtanto que nas condições desse contra- 
cto se admitlisse: 4.º, que o colono 
em caso de molestia seria tractado exclusi- 
vameute á sua custa; 2.º, que o importe de 
todos os instrumentos agricolas, de que ti- 
vesse necessidade para o trabalho, seriam car- 
regados em sua despeza, etc., elo. Ora, eis, 
snr. presidente, o que se pertendia da asso- 
ciação e do pobre colono; e então, apesar 
de quaesquer vantagens que no caso verten- 
te pudessem resultar á associação, resisti 
ás exigencias quê acabo de mencioncr e não 
authorisei -contracto algum. 
Ninguem impede a qualquer fazendeiro 
a fazer com os colonos os contractos que 
qulrérem | o fasendeiro pagando as despezas 
os colonos ou pagando-as o proprio colono, 
ficam livres de contractar como bem lhes 
aprouver; mas perante a associação eu não 
posso nom devo prescindir dos deveres que 
mo são impostos nas instrucções do governo, 
e, se o fazendeiro acha maiores garantias e 
vantagens nos contractos feitos perante a as- 
sociação, é necessario tambem que encaran- 
do cada um colono como um homem livre 
que descança á sombra das instituições h- 
beraes do paiz e da fé que lhe garantir a 
associação no momento em que em sua terra 
assignou o contracto com que para aqui vem, 
se contente em obter delle o trabalho a que 
legitimamente tem direito pelas vantagens 
que effectivamente concede. * 
Portanto, senhores, é preciso que fique 
bem claro e explicito quo à associação não 
impõe condicções; as condições de engaja- 
mento que alli existem são publicas, o que 
a associação faz é velar que não sejam ellas 
illudidas. O colono que chega ao paiz por 
conta da associação fica livre no mesmo mo- 
mento em que paga as suas despezas, ou, 
em que algum amigo ou parente as paga, e 
então se contracta com “quem quer e para 
onde quer, sem que a associação so intro- 
metta nisso de qualquer maneira. Quem, 
pois, quizer contratal-os a seu gosto pague 
as despesas do colono, e contracte depois 
com elle particularmente, isto é, sem audien- 
cia da tutoria da associação. 
- Disse-se tambem, snr. presidente, que, 
os colonos da associação chegam aqui mui- 
to caros. 
Não sei em que se fundam os que isso 
afirmam, porque, se a principio alguns: co- 
lonos chegaram ao imperio mais sobrecarre- 
gados, e se mesmo agora alguns chegam com 
maior divida, cumpre attribuir isso não só 4 
baixa consideravel do cambio, que tanto in- 
flue na passagem de fundos para a Europa, 
como aos adiantamentos que os colonos re- 
eebem em seu proprio paiz para arranjos 
de viagem. - 
E para que o senado e o paiz, e mes- 
mo a do paiz se conheça perfeitamente o 
que acabo de afirmar, vejamos qual é a 
divida. com que aqui teem chegado os ul- 
timos emigrantes de Portugal: 
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Passagem do Porto ao Rio de Ja- 
DOITO prcremase corno seo sas aro 
Dinheiro que recebe o emigrante 
no Porto para arranjos de viagens, 


328000 fortes. 


passaporte, etc.; etc. «+ A2BOD0  » 
Agencia do Porto. S 28500 » 
Controcto ...... ce 1$U00 

Dinheiro que recebe para comedorias 

desde o dia que asssigna o cun- 

> traeto até a sohida da barra a 100 
reis diarios, termo medio - 38000 » 
Seguro maritimo 4/ .. 600 » 
Somma « 518100 » 


Que ao -cambio de 125, termo mer 

dio, dá em moeda brazileira ..... 1168000 
Abatida a esta quantiaa subven- 
ão garantida no decreto de 18 de 
lovembro de 1858. ... marcam. 379500 
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Ora, se a esta quantia abater-se o di- 
nheiro que o emigrante recebe -em sua terra 
para arranjos de viagem e para comedorias 
na importancia de 158000 fortes, ou 338750 
de nossa moeda, vê-se que a sua unica di- 
vida do transporte é de Magr5o E, como, 
pois, senhores, sem o menor fundamento, 
sem o exame necessario, se avançou pro- 
posições que, alem de peccarem contra à 
verdade, nos podem prejudicar no interesse 
com que tractamos de chamar braços ao 
nosso paiz ? ma 
Disse mais o nobre senador qua era 
esta a razão porque os fazendeiros não que-. 
rism contractar os emigrantes que chegavam 
por, conta da associação. 
Ainda n'este caso, snr. presidente, não 
foi feliz a arguição do nobre senador. No- 


que o deixem por longos dias ns hospeda-, 


00,000: defria, são os que devem pagar o  desmazollo associação foi ; 


tarei a s. exc.º que o numero de emigrantes 
introduzidos no imperio por intermedio da 


ORTO. 


De Maio de 1858 a 30 de Abril da 1859. 2,666 
De 1 de Maio a 80 Go aiho de 1859 eso 


PO que dão Lotil de ..sucserens aero ros 35,55 
Note o nobre senador que a entrada. de emi- 
grantes por conta da associação regulou no anno 
lindo em 30 de Abril ultimo à 606 individuos a 
trimestre. eccceseccrccosenc covers orocro GOB 
A entrada no trimestre ultimo do presente 

anno é di 


O. cenureneraac opa srs ren enona 


O que dá uma differença para maisdo.., 223 


À entrada, pois, de emigrantes tem augmen- 
tado, pessoa alguma os quer, elles não teem 
morrido, a associação tem a sua hospedaria 
com tres ou quatro pessoas; que fim pois 
levaram ? 


Snr. presidente,- todos os colonos que 
chegam são immediatamente engajados, e 
posso assegurar ao senado -que felizmente 
os nossos fazendeiros vão conhecendo seus 
verdadeiros interesses, e que a procuro 
ayulta e se multiplica. E" assim que tenha 
recebido propostas de fazendeiros notaveis 
das provincias da Bahia, Alagoas e Rio de 
Janeiro, tendo ainda nestes ultimos dias 
sido procurado por homens muito respeita- 
veis e conhecidos n'esta côrte, os quaes pre- 
tendem novos engajamentos alem dos co- 
lonos que já possuem, como são os snrs. 
gentil-homem Nogueira da Gama e veador 
Braz Belens. É h 

Fallou-se tambem, sor. presidente, das 
vantagens inherentes aos systemas conhe- 
cidos de colonisação, e com admiração mi- 
nha ouvi os maiores elogios ao systema de 
parceria. Póde ser que o nobre senador a 
quem me refiro possa demonstrar, quando 
fôr mais explicito, as vantagens d'esse sys- 
tema, que eu não posso encarar senão como 
muito transitorio e incapaz de dar-nos a 
população e a força de que temos necessi- 
dade para desenvolver a riqueza publica, 
com aquellas garantias de. estabilidade e 
segurança que só a propriedade póde crear. 

Senhores, não é no homem que conta 
ver dividido o producto de seu trabalho em 
quem se desenvolve toda a actividade ; não 
é o homem que tem fé nos recursos de sua 
força que sujeita-se em geral a trabalhar as- 
sociado, desde que acha possibilidade de tra- 
balhar por sua conta. 

Não é tambem, em minha: opinião, o enga- 
jamento do trabalho a salario o que nos ha de 
dar as vantagens em que acreditamos á primeira 
vista ; os lrabalhadores engajados e que devem pa- 
gar as despezas de seu transporte com o seu tra- 
balho, em geral desesperam do cumprimento de 
suas obrigações e fazem desesperar aos que lhes 
adiantaram 'os seus capitaes. Isto que digo não 
deixa de acontecer entre nós, e se tem dado em 
todas as partesem que o mesmo systema se tem 
seguido. Para não me estender muito, lembrarei 
apenas ao senado o que a este respeito diz Mr. 
Marthur, o maior capitalista de New-South-Wales; 
lembrarei o-que se passou á chegada dos primei 
ros colonos levados da Inglaterra para Swan-l 
ver; lembrarei finalmente'o qua se tem dado 
mo Canadá com os trabalhadores alli importados:de. 
Inglaterra e da Irlanda. e 

Senhores, elogio o governo pelo auxilio que 
tem daão e procura dar á nossa lavoura : é pre- 
ciso que se não condemne a uma inevitavel des- 
truição tantas e tantas fortunas que devem ser 
amparadas o que ainda por sua vez servirão de 
amparo a outros beneílcios > mas não nos illuda- 
mos, porque o verdadeiro systema de colonisa- 
ção em um paiz como o nosso, onde tantas e 
tantas mil leguas so acham incultas, é o syste- 
ma da propriedade, verdadeiro systema solido, per- 
manente, efficaz e vantajoso : porque é elle quem, 
interessando o coração do colono, ao mesmo tem- 
pe que dá interesse e dignidade á agricultura, dá- 
he atractivos isa que esse trabalho seja hon- 
rado; porque é por esse systema que o governo 
subtrahe-se a todas as questões pequeninas, tan- 
tas vezes suscitadas em outras circumstancias ; por- 
que por elle o colono recebe um valor realizavel 
& transmissivel, que lhe dá plena consciencia de se 
haver constituido proprietario; porque é elle o 
que planta e desenvolve o valor territorial; porque 
é elle finalmente, snr. presidente, o unico que 
colloca o homem nas condições economicas as mais 
vantajosas para o desenvolvimento de suas facul- 
dades laboriosas. 

. Sar. presidente, desejava ainda emittir minha 
opinião relativamente ás escholas de agricultura, 
de que fallou o nobre ex-ministro do imperio e 
o illustre senador por S. Paulo, pela creação das 
quaes pugno, uma vez que seja organisada de- 
baixo de certas condições; desejava tambem de- 
monstrar a necessidade de dar-se os mais serios 
cuidados ás colonias agricolas nacionaes, para que 
se não diga que o estrangeiro é melhor aquinhoado 
que o nacional, e para que mesmo encontrem 
estes um meio ainda proveitoso para elles e para 
o paiz. Sci que alguma cousa ha já a este res- 
peito; sei que na provincia: de Paraná, como na 
do Rio Grande do Sul, ha já nacionaes incorpo- 
rados a alguma colonia; sei especialmente que 
na provincia da Bahia á margem do rio de Contos 
foi estabelecida uma colonia nacional pelo honrado 
senador pelas Alagõas, actualmente ministro dos 
negocios estrangeiros, e pelo que teço o mais 
solemne elogio a s. exc.º 

O snr. Cansansão de Sinumbu':—Muito obri- 
gado. 

O snr. Candido Borges:—Assim Deus permitia 
que ella encontre a protecção de que é digna por 
parte do governo, porque tenho serios receios 
que ella-se dissolva á vista da marcha decadente 
em que eu vejo pintada no relatorio do ex-pre- 
sidente daquela provincia o actual snr, ministro 
da marinha. a 

Snr. presidente, era já tempo de pôr fim a 
este meu tão longo discurso, mas o senado sabe 
a maneira por que temos sido tratados em algu-. 
mas folhas portuguezas e sobretudo das informa- 
ções aleivosas puc se deram para aquelle paiz 
contra a Associação Central de colbnisação, in- 
formações que produziram o aviso da repartição 
do reino de 2 de Julho. 28 
O que tenho dito, snr. presidente, ácerca do 
modo Er que se dirige a Associação a que pre- 
sido, é sem duvida a resposta a mais conveniente 
que se póde dar ás ofensivas invenções de ini- 
migos gratuitos; e a verdade de minhas palavras, 
garantida pelo brio, pela dignidade que me honro 
de possuir, e sobretudo pela authenticidade da 
alta corporação ante a qual as acabo de enunciar, 
tornará intestavel a injustiça do juizo emitlido 
pelo digno ministro portuguez, que melhor infor- 
mado se não recusará de deslocar de sobre o paiz 
accusações que não podem estar nos interesses 
da posição que occupa, e nem nos sentimentos 
de ealdade e cavalheirismo que lhe reconheço, 
- . Permilta-me o senado que leia o officio que 
dirigi ao snr. barão de Moreira, consul de Sua 
Magestade Fidellissima nesta côrto, logo depois 
que li no «Diario do governo» de Portugal o aviso 
a que me referi; e que leia tambem a resposta 
que s exc.* se dignou dar-me: 


« TIl.7º e exo.mº snr.—Pelas cartas que acabo 
de receber de Lisboa, no paquete entrado hontem, 
consta-me que pessoas menos bem informadas, 
alli espalham boatos desfavoraveis á Associação 
Central de Colonisação estabelecida nesta córie ; 
|chegando-se a afirmar: 1.º, que a Associação, 
illudindo os contratos celebrados em Portugal com 
os colonos portuguezes, aqui lhes impõe condições 
mais onerosas; 2.º, que, além de os sobrecarre- 
gar com uma grande divida, os violenta a con- 
tratarem seus serviços para provincias lon- 
ginquas do imperio; 3,º, que quando chegam a 
este porto são enviados, como caplivos, para a 
hospedaria da Associação, prohibindo-se-lhes toda 


tarem-so no consulado portuguez, a fim de ratifl= 
carem, seus respectivos contratos, 

«Ora, sendo certo e publico nesta cidade 
que taes asserções não teem o menor fundamento, 
e que mesmo quando debaixo desse ponto de 
vista qualquer abuso se désse nos empregados 
da Associação não podia elle de sorte alguma 
ser por mim lolerado, não só porque a isso se 
opporia a dignidade de meu caracter, mas ainda 


9/as ordens muito expressas que tenho do governo 


imperial, na qualidade de seu delegado, de velar 
n& fiel observancia dos contralos e de dar aos 
colonos toda a protecção, mantendo-lhes todos 
os direitos consignados nos mesmos contratos; sen- 
do igualmente certo que, sa porventura fosse ver- 
dadeiro qualquer dos inventos a que me refiro, 
v. exc.º me teria avisado em qualquer das oc- 
casiões em que me tem honrado com a sua pre- 
sença no escriptorio da Ass o, onde ha tres 
dias foi testemunha ocular do interesse com que 
apoici o direito de um colono que pretendia res- 
cindir o seu contrato com o locatario a quem 
havia engajado seus serviços; sendo, finalmente, 
fóra de duvida que, se taes factos existissem, 
seriam desoirosos pará. mim, como delegado do 
governo, e, o que é mais, pars o governo, que 
nésse caso toleraria a contravenção das instruc- 
ções mandadas executar por decreto de 18 de 
Novembro do anno passado. 

« Por todas estas razões, não posso deixar 
de dirigir--me a v, exc.?, rogando-lhe instante- 
mente a bondade de dizer-me se ha qualquer vis- 
lumbre de verdade nas accusações formuladas 
contra a Associação; e, dada a alfirmativa, quaes 
são os colonos a que ella nominalmente se re- 
fere, quando chegaram ao imperio, em que navio, 
e onde residem. 

« Apreciadur das qualidades que ornam o ca- 
racter franco e cavalheiro de v, exc.º, espero 
ancioso as informações que v. exc.º sem duvida 
reputará, como eu, tanto mais indispensaveis 
quanto são ellas necessarias para: que não fique 
a menor duvida áquelles que se deixarem impres- 
sionar por tantas aleivosias, de que no Brazil, 
ao mesmo (empo que se sabe sustentar o brio 
e o pundonor nacional, se sabé igualmente res- 
peitar o caracter e o direito de todos os estrangeiros 
ia a elle chegam. Deus guarde a v, exc*— 
2º e exc.mº snr. barão de Moreira, consul-geral 
do reino de Portugal. —Rio de Janeiro, 5 de Agosto 
de 1859.—0 conselheiro Candido Borges Monteiro, 
presidente da Associação Central de Colonisação. » 


« TIJmo e exc.mº snr,—Em resposta ao officio 
de v. excº de 5 do corrente, tenho o maior 
prazer de salisfazer ás informações pedidas, pois 
que me cumpre acompanhar a v. exc.” na ave- 
riguação da verdade que tanto interessa aos de- 
veres do meu cargo. 

« Não me admira que em Portugal se pro- 
palem boatos desagradaveis á Associação Central 
de Colonisação, porque desde muitos annos 
maior parte da imprensa: periodica tanto de Li; 
boa como do Porto tem publicado artigos muito 
desabridos contra a emigração, fazendo-me até 
responsavel por todas as irregularidades que se 
possam ter commettido, por me julgarem o fautor 
e principal protector da emigração. ado. 

« Este consulado geral responde pelos seus 
actos, não rejeita a responsabilidade delles, e até 
deseja torna-los bem patentes; por isso não tem 
duvida de confessar a v. exc.* que, em cumpri- 
mento do seu dever, participou ao governador 
civil da cidade do Porto e tambem de Sua Ma- 
gestade que os colonos que -teem vindo para a 
Associação Central de Colonisação se não teem 
registrado neste consulado geral, na conformidade 
da obrigação exarada no passaporte, como do 
exemplar n.º 1 4 

— « Bem assim que os contratos lá celebrados 
não teem sido vistos ou ratificados, como é ex 
presso no artigo 9.º 

« Que teem ido para fóra dos arrabaldes desta 
cidade, seguindo diversos destinos, sem cumpri- 
rem a formalidade prescripta no artigo 10, como 
do exemplar n.º 2. | 
« Que finalmente taes motivos obstam a não 
se passar aos capitães os certifica: os de apresen- 
tação, com os quaes possam dar baixa ás fianças 
e termos que prestaram no porto da sua proce- 
dencia, como dos exemplares n.º! 3 e 4, 


ao governo de Sua Magestade sobre o assumpto, 
o snr. ministro do reino fez expedir á secretaria 


car EO) jornaes desta côrle, como do exemplar 
o 


« Esle consulado não: póde deixar de executar 
as ordens em vigor, e dar exacta conta do occor- 
rido, como lhe determinam ser uma das suas mais 
rigorosas obrizações, visto que o governo de Sua 
Magestade tem Julgado em sua sabedoria que as 
declarações e medidas que ficam referidas são de 
utilidade para os seus subditos. 

« Agora sobre a declaração que v, ex.º pede : 

« Ao primeiro quesito direi com franqueza quo 
os novos contratos aqui feitos pela Associação não 
tendo sido vistos nem examinados neste consulado 
geral, por isso nada posso dizer ácerca das con- 
dições. : 

« Em quanto ao segundo, que não é exacto o 
serem sobrecarregados com grande divida, porque, 
não obstante as commissões da Associação, seu 
agente no Porto e emolumentos devidos ao con- 
sul brazileiro, a somma total não excede ao que 
pagam quaesquer outros colonos que veem por conta 
de armadores ou de particulares, visto que a As- 
sociação sempre lhes tem abonado a subvenção do 
governo. to » 

« Tambem me não consta que sejam vlolenta- 
dos a contratarem-se para províncias longinquas. 

« Pelo que respeita ao terceiro, que é verdade 
apenas chegados serem enviados para o deposito 
da Associação, que, Sipponto seja na ilha do Bom 
Jesus, bastante distante da cidade, não se podem 
comtudo considerar alli como captivos, tendo sem- 
pre liberdade de fallor aos seus amigos e pa- 
rentes; tanto que é onde os procuram as pessoas 
que os tomam ao seu serviço, podendo residir alli 
o tempo preciso sem constrangimento; sendo o sen 
sustento carregado em sua conta. 

« Tambem lhes está facultada e permissão de 
pagarem a sua passagem e despezas feitas pela 
Associação com a mesma liberdade que se pras 
tica com quaesquer qutros vindos para esta cix 
dade sujeitos aô pagamento de transporte : cons. 
ta-me mais que aquelles que vieram ultimamente 
nos navios «Cruz V» e «llecisão» se desoneraram, 
28 pertencentes ao primeiro e 15 dos do uls 


timo 

« Que não ha duvida que v. exc.º muito so 
interessou mesmo á minha vista pelo direito que 
tinha um colono de rescindir o seu contrato, bem 
como terá feito a alguns outros, porque assim 
é de esperar de seu nobre caracter e dos prin- 
cipios que professa. E accrescentarei mais que, 
tendo o locat: por abuso conseguido a sua pri- 
são, v. exc.º assim que o soube rogou ao. nr. 
chefe de policia que fosse posto em liberdade im- 
mediatamente. 

« Por ultimo, direi a v. exc.* que me cons- 
ta Petar eménia que os embaraços que agora 
poderá sofrer a Associação são em grande parte 
devidos ao agente na cidade do Porto, que ge 
acha em perleito antagonismo com os principaes 

roprietarios de navios, em virtude da denuncia 
formal que elle fez sobre a vinda clandestina do 
alguns individuos em duas embarcações, e que nes- 
ta cidade causou a perda de 29 passagens ao ba- 
rão de Nova Friburgo, na importancia de 2:400g, 
e alli as pesadas multas impostas aos respectivos 
donos, por transgredirem a lei de 20 de Julho de 
1855, de 4:0008 a cada um. 
« Julgando ter salisfeito & requisição de v. exe. 
só me resta reilerar-lho os protestos de minha su= 
bida consideração e estima. Deus guarde a y. exc.* 


Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, em 
7 de Agosto de 1859. —]1].mº 6 ex.mº snr. conselheiro 
Candido Borges Monteiro, presidente da Associação 
Central de Colonisação.— Barão de Moreira, consul 


geral». 

A hora está adiantada, presidente, e eu 
me acho mesmo um tanto o. Peço licença 
ao senado para terminar aqui o meu discurso, 


nr. 


esperando que as considerações que acabo de fa- 
zer sobre o importante assumpto da colonisação 


mereçam a attenção de que é 


ligno dentro e fóra 
do paiz. 


a communicação com os seus amigos e parentes; 
4º fnulmento, que so lhes não consenta apresen- 


DD D—>—————— 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


« Em virtude de taes ponderações, enviadas 


dos jnegocios estrangeiros o officio que fiz publi- | 


